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São Paulo í fl CULTURA UNE TODOS OS POVOS
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íf.? 4S0 — RTO MB JANEIRO, 91 DE AGOSTO DE 1957

ROMPER AS BARREIRAS

QUE AINDA IMPEDEM O
LIVRE INTERCÂMBIO CUL»
TURAL ENTRE O BRASIL
E TODOS OS PAÍSES DO
MUNDO — MODIFICAR A
POLÍTICA EXTERNA BRA*
SILEIRA, PARA QUE ATEN-
DA AOS INTERESSES Hkr

CIONAIS

Experiências d a
Revolução Chinesa
|( Artigo de Carlos
jjtfarighela.)

na 4* página

Elementos BfeM-
cos do Programa
Nacionalista Brasi-
leiro. (Artigo de Ju-
randir Guimarães.)
Leia na 4» página

IV CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL — Go-
nha força no movimento sindical brasileiro a neces-

sidade e a importância de enviar à Alemanha, em
outubro próximo, uma expressiva delegação de tra-
balhadores, a fim de participar dos trabalhos d»
IV Congresso Sindical Mundial.

Os preparativos cm São Paulo, para o envia
dessa delegação, tmê sido intensos e com caráter

de massa como vemos na foto acima, na qual m
reproduz o ato de posse, da Comissão Organizadora
da Delegação dos Trabalhodores do Estado ban-
deirante.

O Distrito Federal e o Estado do Rio também
jâ estão preparando suas delegações, para o que Já
foram constituídas comissões organizadores, com

líderes e personalidades políticas à frente.
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BANCÁRIOS
DE CAMP1KA

GRANDE

Aspcco da Mesa da Assembléia
ro Sindicato dos Bancários de
Campina Grande. (Texto na dé-
cima segunda página.)

Resolução da Con-
ferência de Tóquio.
Texto na 2* página

O 9 070 — Perma-
nente ameaça aos
trabalhadores. (Ar-
tigo de Irineu Fer-
reira.)
Leia na £* página

fi preciso Modífl-
car o Código Civil
— Fanny Tabak.
Texto na 3.* página
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ES7U 
apresentada á Câmara, assinada por 194

deputados, a emenda à Constituição que visa
permitir o voto dos cidadãos analfabetos. Em sua -
justificação, mostram os deputados que cerca da
10% dos brasileiros ainda são analfabetos e portem-
lo não existe no Brasil o sufrágio universal, que a
própria Constituição declarou adotar. Ao negar •_
voto aos analfabetos, em outro artigo, a Constitui'
ção estabeleceu na verdade o sufrágio minoritário,

. privilegiado, indo ademais contra outro princípio
< básico constitucional, de que todos são iguai» peran-

te a lei.

PARA 
que todos o» brasileiros sejam iguais pe-

rante a lei e para que o sufrágio seja de fata
universal é preciso modificar o Art* 132 da Cona*
tituição, que estabeleceu a odiosa restrição, qut
anulou com uma exceção aquelas duas conquista»
básicas da Revolução Francesa- Tais conquistas pas-
saram a ser patrimônio de quase todos os povos,
que, por diversas formas, foram liquidando os privi-
lêgios politicos de classe, de casta ou de quaisquer
minorias, consagrando nos textos constitucionais
adotados desde o início do século XIX a igualdade
política de todos os cidadãos. "'

ANTERIORMENTE 
à Revolução Francesa, só

tinham direito de voto os proprietários, quê
provassem o pagamento do imposto imobiliário.
Assim era também no Brasil. Mas ao proibirem, na
Constituição, o voto aos analfabetos, os represen-
tantes dás classes dominantes conseguiram manter,
em certa medida, e sob outra forma, um privilegio
em seu benefício, já que a imensa maioria dos bra-
sileiros analfabetos é formada pelas massas tra-
balhadoras, sobretudo do interior do país, que por
várias causas estranhas à sua vontade, a começar
por suas miseráveU madiçõm da vida. não podam

| *emmr aÊfaMiwmm

i. ¦

PELO DIREITO DE VOTO
A TODO 0 NOSSO POVO

VANGUARDA 
política da classe operária, o»

comunistas sempre apontaram o caminho da
luta contra todas as sobrevivência» feudais e pelas
mais amplas conquistas democráticas para o povo
brasileiro. Fiéis ao programa com que se apresen-
taram ao povo, os constituintes comunistas de 194$
lutaram intransigentemente, em tôda» as fases da
elaboração constitucional, pelo direito de voto para
todo o nosso povo. '

A 
BANCADA comunista travou a luta, pelo vota

ao analfabeto, desde o debate na subcomissão
que preparou o anteprojeto de Constituição. Na-
Comissão Constitucional, que submeteu ao plenário
o projeto, as emendas da bancada comunista sus-
citaram longa discussão sendo afinal derrotadas,
E já então salientaram-se os representantes udenis-
tas Ferreira de Souza e Mário Mazagão, na defesa
do voto «de qualidade», sustentando mesmo que só
deveriam ter o direito de voto os que soubessem ler
e escrever «correntemente».

SERIA 
exigir, na prática, curso primário completo

para um povo a quem os sucessivos governos de
privilegiados não propiciam escolas ou professores
na maior parte do imenso território pátrio.

OS 
MAIS reacionários representantes udenistas,

acompanhados dos partidos de «elite» do Sr,
Pilla e do padre Arruda Câmara, tomam hoje a mes-
ma posição de temor à extensão do direito de voto
à grande maioria do povo bra^leiro. Liderada pelos
doutores da U.D.N., está sendo mantida a obstrução
parlamentar, na Câmara e no Senado, visando im-
pedir não só a emenda à Constituição, que reconhe-
—éosmmtomo* eidadõm maUrtbetos. "—"¦ M~

ê projeto do PJSJ)-, que precenaa racUltar o alista-
mento, exigindo apenas a assinatura do cidadão ns
requerimento e não o preenclúmento de todo o reque*
rimento sob as vistas do funcionário do cartório.

£' 
O MESMO pavor ao voto das grandes massa»,

• ao voto da maioria do povo, que determina a
oposição a ambos os projetos. E* necessário que a
povo acompanhe a atual batalha no Congresso, ond*
estão caindo por inteiro as máscaras dos seus pim-
res inimigos. Do apoio da classe operária e das am-
pias massas de trabalhadores brasileiros dependerá
o resultado desta luta. Vitorioso o princípio demo-
crático, assegurado o voto aos 70% dos cidadão»
que dele estão privados e estabelecidas normas prá'
tica» de um alistamento em massa do povo brasi»
leiro, êste saberá discernir os seus interesses fun-
damentais e, a partir da» próximas eleições, nossa
pais entrará em nova fase do seu desenvolvimento
democrático e progressista.

NÃO 
SOMENTE será decretada a derrota do»

doutores do voto de «qualidade», não sòment»
hão de surgir governantes mais preocupados com a
construção de escolas por todo o país, porque com-
prometidos com as atuais vítimas do analfabetism»
(que passarão a decidir as eleições), mas também po-
derão ser encaminhadas as soluções verdadeira-
mente patrióticas para os problemas nacionais mai»
imoorlantes.

A* 
OS COMUNISTAS, à frente da classe operaria

e de todos os trabalhadores, juntamente com
todos os democratas e progressistas, cumpre a imen-
sa tarefa de orientar, esclarecer e organizar tod»
o povo no sentido de isolar e derrotar os que têm
horror ao voto dos marmiteiros e das lavadeiras »
conquistar, assim, a grande vitória democrática da
participação da» massa» populares m próxüm
pleito» m
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Prole*taiti os
Trabalhadora

Húngaros
O Conselho Central do--

Sfnd.cntos 1 lúnqaros. qut
congrega aaalt dc 2 milhiV«»
d«* opcrárloSi protestou, cm
sua ll.' 'essílo pfennrfa,
contra a IncluOo dn "que**

tao huncjara" na ord«*m do
dia da próxima rcunfffo di
A.--rmh'«Ma Oral da ONU.

fts.se protesto afirma que o
relatõno preparvdo pelo Co-
mirf Especial da ONU foi
baseado nas Informações e
opiniões de certas pessoas
que dirigiram ou partic pa-
mm dos acontecimentos con-
tra-revelucionários dc outu-
bro último. O Conselho Cen-
trai dos Sindicatos Húnga-
ros pergunta à ONU que
medidas foram tomadas por
essa organização contra os
agressores que desencadeiam
guerras pare suprimir as lu-
tas dos povos dn Argélia de
Chipre e de Orna por sua
liberdade. Os trabalhadores
húngaros, finaüra o documen-
to. jamais abandonar "o as
conquistas socf**l*staa do po-vo húr*—»ro. ,->.ranç-"*->s ao
preço de muito derrama-
mento de sangue.

Desenvo'v«»-<;e ne*?te p*o-
mento na Hungria uma
campanha de ma—as em pro-
test<-« contra a discussfò do"caso húngaro" na ONU.
Entre muitas manifestações,
destnca-se o comício pro-
movido pelos operários do
combinado metalúrgico Cse-
pei, durante o qual vetera-
nos do combate aos contra-
-revolucionários de outubro
manifestaram sua indignaçfo

-itra os termos do citado
* atòno, que denomina a
contra-revoluç5o do ano pas-
sado de, "luta 

pela liherda-
de nadonal".

Em comidos semelhantes,
realizados em Eger, S:o!noc
e Debrezen. os trabalhadores

húngaros aprovaram mensa-
gens de protesto, «dirigidas
ao sr. Dag Hamarskjold, se-
cretário-geral da ONU.

licstEicUs ila Coníerencia de Túquio A CHINA DE HOJR

Encifrrou-si' em Tóquio a i«
de aj*6sto a 111 Conferência
Mundial contra a? Armas A e
ll e polo Desarmamento, Pe
pois de 10 dias d>* amplos ('(-
bates, foram aprovados, en
tre outros docum atos, a "De-
claração de Tóquio", um"AnMo As Nações Unidas e a
todos or. Governos", e as "!.<¦
eomendaçôes sóbre as Açõoõ
Comuns pr»la Proibição das
Armas Atômicas c de Hldro
gênio e pelo Dosnrmimonto".

E' o seguinte o texto do pri*
moiro documento:

"Declaração de Tóquio: A
Terceira Conferência Mundial

contra aa Bombas Atômicas a
de Hidrogênio e pelo Dosar*
momento retUIzóu-so cm T6-
quin do 6 a 16 de agosto de*
ií)f>7, 3.i»8i delegados japone*
«es c 97 delegados de 25 pai
ses e de 10 organizações In*
temaclonals da Ásia, África,
Europa, América e Australá
sia participaram da conferên*
cia com o objetivo comum de
pôr fim a todos os pr. parati
vos para uma guerra nuclear.
Como resultado dc profundas
discussões durante a confe
réncia, pusemo-nos de acordo
em torno dos seguintes pon-
tos, Independentemente das
diferenças de sistemas ao*

J

Gomulka Denuncia: *

Propaganda Capitalista na Polônia
Ação dos provocacJores por ocasião da greve

de Ucii
O primeiro secretário do Partido Operário Unificado Polo-

nês, W.adislav Güimitka, acusou a propaganda capitalista oci-
dental úí> explorar a recente greve dos trabaSbado.es da trans*
portes urbanos de Lodz, cm um discurso pronunciado cm Cra*
covia. Segundo o testo, divulgado pela agência «Nova Cbina»,
Gomulka afirmou que «provocadores ocidentais desejariam
incitar o povo c provocar os operários, em outras localidades
da Polônia, a sc levantarem contia o poder popular».

A despeito dos esforços dos perturbadores, a maioria es-
magadora dos trabalhadores em carris não quis a greve, disse

él^. r*****a nir. y.li «revelou consciência de classe, conhece a
situação e sabe bem que somente o ulterior desenvolvimento
«coonfanico co pa».s e ui.ia mzls alia produção poderio condu*
lir a novas melhorias do nivel de vitla^. Gomulka reconlicce
no entanto que «a direção dos serviços de carris de Lcdz, que
desorientou os trabalhadores com várias promessas im-ios.sí
veis de serem cumpridas, tem uma grande parcela de respon-
sabiüdade pela greve».

«Os trabalhadores voltaram ao trabalho sem aumento de
salários», disse ainda Gcmulka, relembrando que a política do
governo se baseia no aumento da produção e da produtividade
do trabalho.

Gomuika denunciou que desde as primeiras horas da greve
estações de rádio de todos os tipos, hostis ao socialismo, come»
çaram uma campanha de propaganda provecativa em seus pro-
gramas dirigidos à Po'<ÀnIa, objetivando levar o povo a um
estado de tensão, de acârdo com o desejo dos prevocadores.
Gomulka denunciou que a tática atual dos inimigos do sócia-
lismo na Polônia consiste cm criar unia atmosfera dc confusão
e incerteza na opinião pública, com o fim de produzir a mvires-
sno ãi que rr-udan-^is estão iminentes. No entanto o povo da
Polônia extrai a sua força de duas fontes: a unidade dos tra-
ba".ha*Io7Cs e a alianra o^crário-caranoinesa; e a lenMudc ao
campo dos Estados socialistas, especialmente a alirnça e ami-
xade com os paises ròinhos — a União Soviética, a Tchecoslo-
váquia e a Ecpública Democrática Alemã. Os inimigos do so-
clallsmo, disse Gomulka, visam destruir essas duas fontes, mas
a Polônia nunca se afastará do caminho da construção do
socialismo.

dais, convicções ideológicas a
crenças religiosas:

Consideramos as exipe
riências com armas nuclea*
res como uma perigosa ex
pressão dos preparativos pa
ra uma guerra nuclear, e pe
dimos portanto aos governou
Interessados que concluam
um acordo Internacional para
a supressão imediata e Incón*
dicional. dessas experiências.

Pedimos a proibição da
fabricação, estocagem e em*
prego das armas nucleares,
acompanhada de controle ln
ternarionnl.

Opomo-nos i Introdução
de armas nucleares, pelas na-
ções que as possuem, no ter-
ritõrio de quaisquer outros
países.

Pedimos o desarmamen-
to universal ccü cn***rÒles
aceitos pelos paises i«*i-a*» -a-
dos. Se não fôr alnd.i ••* 1*
vel um acordo nnlyerijui e
geral de desarmamento, pedi
mos um acordo parcial de de*
sarmamonto.

Opomo-nos ao estabele-
cimento e expansão de bases
militares, especialmente de
bases atômicas. Reconhece
mos que a liquidarão simul
tánea de todos os blocos mi»
litares, o abandono de todas
as bases militares, e a retira
da de todas as tropas de to-
dos os territórios estrangei-
ros reduzirão o perigo de
uma guerra nuclear.

A solução dessas quês-
toes contribuirá para o ali
vio da tensão e a melhoria da
situarão internacional. Con-
tribuirá também para rsstau-
rar ou realizar a indepe-ndên-
cia nacional. Para nós é es-
ssncial realizar ações efeti-
vas a fim de alcançar nossos
objetivos.

Estamos decididos a fa-
zer tudo o que estiver em nos
so poder para estimular açõ;s
unidas nacionais, em nossos
respectivos países, e açõéã
unidas internacionais. Nos
sas ações devem ser dirigidas
principalmente à Assembléia
Geral das Nações Unidas.

Pedimos que êsse organismo
satisfaça às suas importantes
responsabilidades perante os
povos, através da supressão
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Mkmtmd o Projétil Ura
i \ COMUNICADO transmitido pela Rádio de Moscou na noite
^^ de 26 de aposto último está tendo extraordinária repercussão
internacional. A noticia de que a União Soviética realizou com
êxito a primeira prova com um projétil balístico teleguiado
inter-confinental pôs em pânico os circulos reacionários do impe-
rialismo, que. ainda sonhavam com a possibilidade de s. lançarem
a uma guerra dc destruição contra os paises socialistas, baseada
numa eventual superioridade norte-americana no terreno das armas
modernas.

O comunicado de Moscou salienta que a construção e expe-
rimentação do primeiro projétil de alcance inter-continental repre-
senta um empreendimento tècnico-cicntífico da mais alta impor-
tância, que honra os sábios, engenheiros e operários soviéticos c
constitui valiosa contribuição pata o progresso da ciência. O
projétil ascendeu a uma altura nunca antes alcançada por qualquer
loguetc, percorreu uma longa distância em velocidade supersônica,
indo depois atingir em cheio a zona escolhida como alvo. Dora-
vante qualquer região do mundo poderá ser atingida por um
projétil desse tipo.

Se é verdade que os circulos belicistas do imperialismo foram
tomados de pânico com a divulgação do grande invento soviético,
o mesmo não se passou com os povos, que, apesar dos esforços
em contrário da propaganda reacionária, sabem que a União
Soviética deseja a paz e jamais tomaria a iniciativa de utilizar
a nova arma para uma guerra de agressão. Em mãos do povo
aoviético, o novo projétil balístico nâo constitui ameaça à paz.
Bem diferente seria a situação se tivesse cabido a primazia a uma
potência imperialista, pois o perigo de guerra aumentaria cons/-
deràvelmente com êsse engenho em poder de certos circulos, em
desespero crescente «rom o progresso do socialismo em todo o
mundo.

Em aeu comunicado o governo soviético reafirma sua politica
tle paz e sua disposição de participar de um acordo internacional
de desarmamento e interdição ds experimentação, fabricação e
emprego de quaisquer armas nucleares e de destruição maciça.

No entanto as potências ocidentais têm sistematicamente sabotado

Uai da Ilü
e protelado qualquer acordo de desarmamento, mesmo parctai,Têm resistido até mesmo a firmar unia simples declaração em
que cada potência que possua armas nucleares se comprometa
a não ser a primeira a utilizá-las, submetendo-se assim a uma
tremenda condenação moral por parte da opinião pública mundial,
em caso de transgressão. A "trégua nuclear", isto i, a suspensão
das explosões experimentais, exigida pelos povos como medida
imediata e inadiável, vem sendo obajeto de manobras diversionistas
por parte das potências^ ocidentais, na subcomissão de desarma-
mento da ONU. Aairiesriio tempo prossegue etn ritmo assustador
a corrida armamentista. o cerco da União Soviética por um
número crescente de bases militares em território estrangeiro, a
preparação aberta de uma. guerra nuclear, fi* que. apesar dos consi-
dera veis êxitos das forças da pax, principalmente nos últimos meses,
e do relativo alivio dal tensão Internacional, ainda existe circulos
belicistas que resistem a quahtter medida concreta de desarma-
mento. "Considerando 

a atitude tão claramente negativa adotada
pelas potências ocidentais, especialmente pelos Estados Unidos",
diz o comunicado da noite de 26 de agosto, "o 

governo soviético,
até que se chegue a uma solução definitiva do problema do de-
sarmamento, foi forçado a adotar todas as medidas necessárias
visando garantir a segurança do território da União Sotriética".

O novo projétil aumentou extraordinariamente o poderio de
defesa do Estado soviético, e os comentaristas ocidentais já
falam em "alteração do equilíbrio do mundo". No entanto o
comunicado soviético termina afirmando que 

"ao mesmo tempo
o governo soviético prosseguirá exercendo pressão para que se
chegue a um acordo sobre a suspensão das provas, a interdição
das armas nucleares e o conjunto do problema do desarmamento,
em cuja solução positiva todo o mundo está interessado". São
agora maiores ainda a», possibilidades para os pnmeàrps acordos
concretos de desarmamento. Cabe aos partidários da paz.em todo
o mundo utilizar ao máximo essas ^possibilidades, intensificando

%aa campanhas em curso. A conquista dt ama pax sKrdadeira c
duradoura está à vista.
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ff^OM APENAS oito anos dc construção da nova China, grande»
^ passos jâ foram dados para transformar o velho pais, atrasado

e secularmente explorado.
Está sendo construída pelo povo chinês a sociedade socialista,

baseada na grande indústria cujos fundamentos jà estão lançados,
No clichê, a fábrica de automóveis de Chaugchun. a primeira

da China. 1

das explosões experimentais
de armas nucleares, da prol-
bicão das armas nucleares, e
do desarmamento, sem mais
tardar. Estamos convencido*
de que a garantia de um fu-
turo livre da guerra e dos
riscos provados das precipita-
ções radioativas de todas as
explosões experimentais é o
maior desejo dos povos de
todo o mundo. A perspectiva
de um tal futuro traria gran-
de consolo aos povos de Ht
roshima e Nagasaki, as pri

meiras vitimas de bombas
atômicas, e também às vítfc
mas das experiências de Bik»>
ni com a bomba de hidrogft
nio. O objetivo final do no»
so movimento contra as e*
periências nucleares, contra
as armas nucleares e pelo de>
sarmamento reside na proscrV
ção da própria guerra. Fa/«>
mos esta declaração em no
me da Terceira Conferência
contra as Armas Atômicas •
de Hidrogênio a pelo Deaa»
mamento."

Postos em Liberdade na índia
Prisioneiros Políticos Comunista

it(*I*»^W*W*'*»^^
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Comemoram-se atualmente
na índia o centenário das
grandes lutas pela libertação
nacional, iniciadas com os le-
vantes de 1857 contra o do-
minio inglês, e o décimo ani-
versário da conquista da in-
dependência politica do pais
e da instituição do regime ra»
publicano, em 1947.

O Partido Comunista da
Índia dirigiu-se recentemente
ao primeiro-ministro Nehru
no sentido de que essas co-
mamorações í«5ssem acompa-
nhadas da anistia a todos os
presos políticos.

Atsnchndo a êsse apelo, o
governo hindu acaba de liber-
tar 24 presos políticos comu-
nistas. Doze destes foram os
lideres das lutas camponesaa
de 1!M8 e 1919 em Telengana.
Condenados à morte naquela
ocasião, suas sentenças ha-
viam sido comutadas em
1952 para a prisão perpétua,
tm conseqüência de uma anv
pia campanha desenvolvida
em todo o país para salvai
suas vidas. Agora a sua li-
bertação reflete as grandes
mudanças havidas na situa-
ção política interna da índia,
principalmente nos ültímoa
anos. As grandes vitórias do
Partido Comunista da Índia
nas recentes eleiçrões gerais
foram s-m dúvida um fator
importante para a ef«*ftívar
ção da anistia aoa preaos po-
liticos.

Apesar dos aspectoa poaft**
vos que predominam na pott*
tica externa da Índia, e que a
colocam na **zona de paz^, ao
lado dos países socialistaa, a
política interna do Partido és
Congresso dhige-ae alada

com freqüência contra os h>
terêsses da classe operária fl
das massas trabalhadoras en
geral, e ainda são pequenos, «f
insuficientes os passos pari
libertar o povo hindu da terri
vel miséria em que vive, co»
mo conseqüência principal
mente da longa dominação d«
imperialismo inglês. A 1 da
agosto último, por exemplo, s
polícia de Nova Delltf metra»
lhou uma assembléia de ope-
rários da limpeza pública em
greve, matando pelo menof
um e ferindo grande núm»
ro. Esses trabalhadores, qui
eram "intocáveis" ("párias")
no regime anterior, pediam
revisão de salários, assistên-
cia médica, e alojamentos.
Em conseqütocia houve deba-
tes tumultuosos no Parla-
mento, por iniciativa da bai*
cada comunista. Dois mil op»
rários realizaram uma man»
festação de protesto em fren-
te à Câmara de Deputados, a
«oa demais funcionários muni*
cipais de Nova Delhl e su>
búrbios fizeram uma grevt
de solidariedade de um dia.
O primeiro-ministro Nehru
«em face dessaa «iemonstra»
•j&ít, prometeu en«carar wri
aimpatia as r»rivindicaçõ>«
dos grevistas, e visitou a fa-
mflia do trabalhador assaa»
sanado pela policia.

Fatos como a anistia ans

Rresoa 
políticos c a atitude di

Tehru na greve de Nova Da»
lhl revelam progressos impoi-»
tantes na situação Interna dc
Índia, para oa quais tem sida
decisiva a posição firme e lw»
«epondente do Partido Cort**»
aista à frente «iaa lutas **}

«•perá ria. «•• *•<
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EM MINAS GERAIS

raplÉsl, teus jgpt *

de apoie ea
Ne Teatse Colerabo, ra PuMm Mm»

«II. Cm* *

>de i
dade tm
federais
W
ftallce;
4 arapoai • Mto
ledo, Sr. Oscaldc
Caetano
Komane
Araújo
Benedito

Io Bre»
wpkitemmtr lotado e cas

foi laaugu*
participado da solenl*

Lesasse* Loi

im Pa*

Ferrando Ferrari,
Cardoso o Dafoberto

Matilde de Carvalho, Paulo
; general Gentil Fal-
— prefeito de Sio

sindicais Salvador
Crloto Folettl, Joe*

Júlio Devicklatl,
Representando

General Porflrto
a ara. Maria Porto

No
gol. t*i
cionalleta it
úe toam ra
cidade 4»
tilade M
dente Dr.

MAIJBTA DE BOtlGUI
Bádlo Clube de Siri*

Instalada a Frente Na-
¦trigul, fue congrega patriotas

e camadas sociais dessa
paulista. Para dirigir a en*

a seguinte diretoria; Presl*
de Carvalho, advo*
Bruno PaoOi, Indus*

Aleeu Barroso
fadof w**Oyrw*mÊtitmm m*.

tos* V ls—Uris Sr. Fed
t* Sooretárie Dr. David

1* Tesoureiro, Sra.
nho, vereadora o t* Tesoureiro Sr.
Trancoso, contador. A diretoria eleita
horsndo am manifesto à população e

glo 
è Federação Nacionalista do

So Paulo solicitando e envie de
uno para visitar BlrlguL

NÚCLEO NACIONAUMA
ARARAQUAKA

Em Araraquara, o movimento
ls despertou grande entusiasmo, tendo sido
reailsadas várias reuniões para organização
do Núcleo Nacionalista de Araraquara. Per*
sonalldades de destaque, dss mais diversas
correntes políticas e dos mais diversos seto*
res de atlvladde, vêm participando das re»
nldes, como os vereadores Rubens Alves ds
Oliveira, João Vender de Oliveira, Joio Ver
gara e Olinda Montansrl, o escritor David
Serra, o professor Joüo Afonso Jr., o Sr. MA*
rio ZampOeri, presidente do P.R.T., o Sr. Aldo
Bonettl, membro do diretório do P.T.B., ss
comerciantes José Geber e Virgílio Duarte
Serra, o Industrial Miguel Cortese. Foi da*
borado um programa para o movimento, que
Inclui os principais problemss nacionais e ado*
ta firme postcfte patriétkn a propósito dss
mesmos.

Vitoriosa a Campanha Pela Denúncia
Do Contrato da" Bond i Share"

E' Preciso Reformar
O Código Civil

Fsumj Tabak*ento seia rslorma de Códl*
%o Civtt brasileiro, naqueles
frontes sm «us Usa reconho*
fida Juridicamente a inferiu*
fidade da mulher, particular*
mente da assada, sm reiaçfte
ao homesa.

Ganha Impulso através da
Imprensa de todo o pais o pro-
testo, que vem sen^o lidera-
do até agora por psastigiosas
organizações femini. . -, coi.io
a Federação Fem' pelo
Progresso Feminina-,-saudade

fúoneirs 
em r^-w nai« daa

utas pele progAjsso Ca mu*
lher e s Uniio UrJversitária
Feminina, que congrega uni-
versitáriaa e diplomadas, em
defesa dos direitos da mulher
Tia vida dvü. Já se realiza-
ram mesas-redondas, debate*
programas radiofônicos, em
torno ia questão. No Parla-
mento, repercute também o
movimento, chamando a aten-
çâo de deputados e senado*
res para a sua importância.

I Qus desejam, afinal, as mu-
lheres? Quais as causas ds»
sa chamada "muita dss ra*
¦horas"?

querem apenas acabar cora
«una situação humilhante ds
desigualdade perante a ki —
multo embora a Constituição

Clame 
textualmente «ue

oe sio Iguais perante a
lei". Querem deixar ds mr so*
locadas no mesmo nível que
cs loucos e os menores, sem
direito a escolher livremente
sua profissão ou trabalho, seu
domicilio, sem direito a ceei-
tar ou repudiar herança ou
legado, aceitar tutela, manda*
to ou contrair inúmeras obri-
gações — senão mediante au*
torizaç&o do marido, como es-
tabelece o Código Civil. O ?-
rem ter direito a seus pró-
prios filhos s nào perder o
pátrio poder, como hoje ocor-
te, em eass de segunde eese-
mento.

Para Isso, é preciso modifí-
car o nosso Código Civil, que
e retrógrado e já inteiranicte
inadequado à nova realidade
social existente em nosso pais
e no mundo. •

As mulheres vêm desempe*
lihando um papel cada ves
mais importante na vida eco*
Xiômica, política e social, em
todos os países. Nao há setor
de atividade em que a mulher
Hão preste sua colaboração
eficiente, lado a lado com oe
Bomera. A

ffaçdes falsas sôbre a preten-
sa inferioridade intelectual
da mulher ou sua incapaciua-
de para trabalhos de maior
responsabilidade.

Contam-se hoje por cento*
nas de milhares, em todo o
mundo, as mulheres que se
destacam no terreno da ciên-
cia, das artes, da política, da
atividade econômica.

Por que então manter nos
textos legais, dando-lhe fôr*
ça jurídica, uma situação de-
aigual para a mulher, negan-
do-lhe direitos civis elemen*
tares?

Existem jà paises em qus
a igualdade da mulher peran*
te a lei e na vida prática, está
assegurada. Na União Sovié*
tica, primeiro país socialista
do mundo, uma das primei*
ras medidas tomadas pelo po-
der soviético recém-instalado,
foi justamente a de abolir
todas as antigas leis reacio-
nárias que mantinham a mu-
lher na opressão. Também
nos países de democracia po*
pular, na nova China, as
grandes massas femininas vi-
ram garantidos, não só atra-
vés de leis, mas de medidas
práticas, os seus direitos. Mes-
mo em alguns países capita-
listas, como na Noruega e
Suécia, conquistaram as mu*
lheres direitos avançados.

Não pode haver plena de-
mocracia, em qualquer pais
do mundo, se sé mantém a
mulher numa situação de ln*
ferioridade. Não se pode
emancipar um povo, nem se
pode libertar os trabalhado
res da exploração que sôbre
eles pesa, se não se livram
as mulheres da opressão a
que estão submetidas na so-
ciedade e no trabalho do lai.

atividades
o cientificas.

Essa a razão por que deve
ser encarado como um fato
auspicioso o movimento que
se esboça em favor da refor-
ma do Código Civil brasilei-
ro. Essa reforma não vai tra*
zer às mulheres brasileiras
plena igualdade com os ho-
mens, em todos os terrenos,
nem muito menos sua eman-
cipaçâo econômica ou social.
Isso não seria possível, numa
sociedade atrasada7 como a
nossa, de caráter semifeudal
e semicolonial, onde ainda
predominam as forças reacio*
nárias e contrárias a modifi-
caçoes sociais mais profun*
das.

Mas será um passo à fren*
te, na luta das mulheres em
defesa de seus direitos civis.
E como tal, merece o apoio
de todas as forças progres-
sistas e democráticas, que
compreendem a importância
de libertar as massas femini-
nas de nosso país dos entra-
ves que ainda as impedem 3e
atuar livremente no cenário
político e social.

Merece o apoio, particular*
mente, de todas as organiza*
ções femininas, numerosas
em todo o Brasil, em cujos
programas se inscreve justa-
mente a luta pela igualdaae
de direitos para a mulher.
Dentre essas organizações,
destaca-se por seu caráter
nacional e seu passado de iu
tas, a FEDERAÇÃO DE MU-
LHERES DO BRASIL. De*
vendo completar dentro em
pouco um decênio de exisíén-
cia, a FMB tem-se batido sem-
pre contra as discriminações
injustas que pisam sôbre a*
mulheres como o salário in-
ferior para trabalho igual, a

Essa a grande lição da histó- falta de proteção à materni-
ria da humanidade.

As mulheres constituem
uma parcela ponderável da
população de cada país e sua
participação ativa na vida
social e política pode contri-
buir de maneira decisiva para
o progresso social. No Bra*
sil, por exemplo, ainda é mui-

dade e à infância, as restri-
ções ao livre ingresso em tô-
das as profissões etc.

A reforma do Código Civil
Interessa a todas as mulheres.
Por isso é importante que
participem amplamente do
debate que se inicia, que en-
viem sugestões, propostas,

to pequena a contribuição que que se dirijam ao Parlamen-
dão as massas femininas ao
seu desenvolvimento econôml-
co e político, multo embora
venha aumentando de ' ano
para ano s percentagem de
mulheres que ingressam na

Íroduçâo 
e se eleve o grau

s atraede

A iirtili és prefetes ds
Belo Horizonte, de denunciar
o contrste ds Cia. Força s
Luz de Minas Gerais, subsfr
diária da Bond A Share, con»
titula grande vitória das fôr
ças nacionalistas de Minas
Gerais • grande contribuição
à luta do povo brasileiro con*
tra os monopolistas ianqueg
da produção de energia titiiir
ca em nosso pais.

Iniciada a campanha na
Câmara de Vereadores, ga-
nhou logo grande impulso •
uma sucessão de debates teve
lugar, promovidos pela Uniio
dos Varejistas e por outras en-
tidades, com a participação de
elementos representativos dos
diversos setores de atividades.

Decidiu a Prefeitura enca-
minhar a denúncia do contra*
to (se nào fosse denunciado
até 5 de outubro seria auto*
máticamente prorrogado por
mais dez anos) e sugerir aos
poderes competentes a encam*
pação dos serviços de eletri*
cidade de Belo Horizonte pelo
governo, pela CEMIG ou por
outra entidade que se vier a
formar.

Há 28 anos a Bond A Share
entravava o desenvolvimento
de Belo Horizonte e não era
mais do que Intermediária da
energia produzida principal-
mente pela CEMIG( entidade
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0* A vtterioea
panha do povo da capital tos*
aelra servirá de exemplo pa*
i a as populações de inúmeras
regiões do nosso pais, em que
a <Bond A Share» e «Light»
detém o monopólio dos servi*
ços, não invertem seus im*
buiosos lucros em novas insta*
lações, mas se resumem ae
papel de intermediárias entre
as entidades que produzem a
energia (capital público) e es
consumidores.

No Estado do Rio Gaads
do Sul a situação chegou ao
extremo de se negar a «Bond
A Share» (Companhia de
Energia Elétrica do R. G. de
Sul) a pagar o que devia pela
energia que lhe era fornecida
pela CEE (Comissão Estadual
de Energia) e que revendia
aos consumidores com fábula*
sos lucros. Grande foi ?. re*
pulsa que tal negativa pro*
vocou e em conseqüência de
várias manifestações de soli*
dariedade à CEE, Inclusive da
diretoria do Circulo Militar
de Porto Alegre, s audaciosa
subsidiária do truste Ianque
efetuou e psfsmsnte da
vida.

Os aadraaMstas da
sais estio travando ama de
cisiva batalha contra os pk»nos parasitários da Ltfht e ds
Bond A Share. Grande é s
repulsa popular em talo s
Estado de S. Paulo, No No»
deste e na Bahia se mobilize
o povo para exigir a encam
pação dos revendedores ás
energia produzida pela Cia.
Hidroelétrica do Sào Frands
co. JA estão sendo desmase*
rados e revelados a todo o so
vo os novos planos da Lighi
eom a conivência do governador Jânio Quadros e do govêrno federal, para a constru
çio da segunda etapa da »4
na de Peixotos e da ffifra
tesea usina de Furnas-

A vitória do povo de BA
Horizonte, que precisa ssê
consolidada com a efetiva eu
eampação dos serviços, Influi
ri poderosamente para o ds
senvolvimento da luta contri
os «trustes» da energia dé
trica em todos oe Estados a
aponta o caminho da salva
guarda dos interesses nade
nais e o breve fim do dond
nio da «Light» e da «Bond ê
Share» em nosso pais.

1HARGHA AO CATETE
Prosseguem com grande

entusiasmo os prepartivos pa-
ra a «Marcha ao Catete», a
grande manifestação naciona-
lista do povo carioca, de ini-
ciativa da UNE e das demais
entidades estudantis,
entidade* estudantis qus terá
lugar a 6 de setembro próxi-
mo.

Serão formulados, em. do-
cumento que será entregue *o
Presidente da República, os
principais pontos ds plata-»
forma que congrega os par*
ticipantes da Frents Nacio-
nafcta Brasileira.

Os *siudamto* carioca*
estão confeccionando ml*
lhares d* cartaxos * faixa*
mara o arando desfile.
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to, à imprensa e ao rádio, pa-
ra que aa modificações que
venham a ser introduzidas
reflitam realmente os seus In-
terêsses e corespondam ao
desenvolvimento político ejso*
dal já alcançado sss nesse
pais s ra mando.
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No cHémê, o* mssweomoiro* emriotm* pr**mrmm a mm mmrticijsmcm*

 , .,. fáffiBA Í^ai «tsBÁmi



Elementos Básicos do Programa
nacionalista do Povo Brasileiro

Jurundir Guimarães
inserimos o seguir a secunda § última paris

ês artigo do Jurandir Guimarães, cuja primeira
parte foi publicada «tn nossa sdiçao anterior.

OU WTERÊSSES DA BUR-
GUESIA NACIONAL

Não podemos pensai em
política nacionalista, no lira-
(dl. sem o estabelecimento de
relações amistosas com to-
ios os povos do mundo, em
particular com a União So
viética. O estabelecimento de
relações amistosas com a
União Soviética permitiria á
própria burguesia nacional
¦egociar com mais vantagem
Som os imperialistas ianques.
Diz Kruschióv que "A pro-
pria existência da União So-
siética e demais países do
mmpo socialista, e a predis-
posição destes a ajudar em
fé de igualdade e de mútuos
benefícios os paises subdesen-
solvidos em seu progresso in-
iustrial, representam um só-
Ho obstáculo à politica colo-
mial. Os imperialistas já náo
podem considerar os paises
subdesenvolvidos exclusiva-
mente do ponto de vista de
possibilidade de arrancar lu-
Sros máxÍ7nos, e em suas re-
iações com êlcs vêem-se obrt-
pados a fazer concessões".

Além disso, a burguesia na-
•donal sente na própria car»
üe a concorrência do imperia»
4smo norte-americano, nãu
tó do ponto de vista da troca
íe mercadorias, do monopó*
4o de ramos fundam:ntais
lomo energia elétrica, borra*
«ha, minérios e outros, como
lambem do ponto de vista fi*
•anceiro.

Lênin, em seu estudo "Ba
fcnço da discussão sobre o di*
feito das Nações disporem de
si mesmas", página 154, edi»
São de Moscou, dizia:

"Sem capital, o desenvolvi
mento independente, ou todo
outro desenvolvimento, na so-
ciedade onde reina a produ
ç<io mercantil, i impossível".
E mais adiante: "nas conds-
Çsfcs do capital financeiro,
utna rttlúnut nào pude oblS*
lo sem a condição de deixar
se submeter politicamente".

E" inegável que o Urasil
precisa de capital para seu
desenvolvimento. Entretanto,
como verificamos todos os
dias, os empréstimos norte»
americanos nos são feitos a
custa da submissão política
e econômica do Brasil.

Mas é justamente nesse
ponto, que a nova situação
do mundo coloca frente ao
Brasil condições excepcionais
para obter a ajuda que pre»
cisa para o seu desenvolvi*
nunto, sem necessitar subme»
ter-se a qualquer injunçáo po»
litica. O Brasil, embora náo
faça parte do sistema sócia-
lista mundial, pode cbter dos
paises do socialismo instala
ções industriais modernas,
sem pagar por isso nenhuma
espécie de compromissos de
caráter político ou militar.

LIQUIDAÇÃO DOS RESTOS
FEUDAIS

Ao pensar no programa
nacionalista dc um país, não
se pode íicar apenas nas re-
Iações externas, é preciso
analisar a situação interna.
Nesta, em primeiro lugar, te-
mos que examinar, como en-
sina Lênin: "a diferença en-
tre os paises onde as trans-
formações democrático-bur-
guesas hd muito terminaram

s os vaisss onde elas ainda
náo se realizaram".

Realmente, poderá o Brasil
emancipar-se econômicamen
te. tornar-se um Estado ho
mogéneo e Independente} sem
liquidar com os restos leu-
dais? Evidentemente não.
Desta maneira, é evidente
que cabe ao proletariado e d
seu Psrtido defender Intran»
slgentemente a inclusão da
reforma agrária, nos progra-
mas nacionalistas, assim co-
mo lutar efetivamente por
sua realização.

A reforma agrária, como a'
libertação da exploração lm»
perialista, é do interesse da
burguesia nacional. Ela é
prejudicada pela concorrência
do imperialismo norte-ameri»
cano e tambím pelo atraso
da economia nacional, decor-
rente da existência do latifún»
dio. Entretanto, na atual si*
tuação politica nacional, a
burguesia nacional é incapaz
de dirigir a luta pela con»
quista desses objetivos. A
burguesia nacional se ca
racteriza por sua insla-
bilidade e a sua tendência ao*
compromissos. A luta antiim-
perialista e antifeudal sô po-
de ser levada à vitória sob a
hegemonia do proletariado.

Dentro dessa compreensão,
devemos convir que a burgue-
sia nacional só aceita a hege-
monia do proletariado se êste
tiver íôrça e,dirigir grandes
massas. Para ter força, o pro-
letariado, além de sua uni*
dade, da necessidade de pos-
suir um forte Partido Comu-
nista, tem que, fundamental»
mente, contar com o apoio
das amplas massas campone*
sas. E para obter o apoio da
massa camponesa, cuja maio-
ria absoluta não possui ter-
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Grande, no Estado da Paraíba, ganham as ruas. sob os aplausos da população

ra, a bandeira mais sentida
é a da reforma agrária.

LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS

Lênin, em ssu artigo "No»
tas Críticas sobre a Questão
Nacional", página 121, afir»
mava que:"O despertar das massas
do torpor feudal é progressis-
ta, da mesma forma que sua
luta contra toda opressão
nacional, pela coberania do
povo, pela soberania da na-
ção. Daí, o dever absoluto pw
ra o marxista de defender
o democratismo mais decidi-
do e mais conseqüente, em tõ-
dis as partes do problema
nacional".

À burguesia nacional tem
seus interesses concretos. Co-
mo tem seus interesses preju*
dicados pelo Imperialismo ela
quer o apoio do povo para
se libertar. Mas, de outro la-
do, a burguesia vive da mais-
valia, quer manter o regime
social onde ela é proprietá-
ria dos meios de produção. •

O proletariado também de*
seja e luta pela libertação ao
país. Neste sentido, sua luta
coincide com a luta naciona»
lista da burguesia nacional.

Entretanto, o proletariado,
além de melhores condições
de vida e de trabalho, deve
lutar pela substituição do
atual regime de latifundiários
e grandes capitalistas, por
um novo regims político, efe»
tivamonte popular e democrá*
tico. Assim, quando apoia a
luta da burguesia nacional
pela emancipação do pais*,
exige a ampliarão das liber
dades democráticas, para que
possa desenvolver a luta de
classes num ambiente maiá
favorável, para qu: possa g<»»
nhar as mais amplas massas
para essa solução acertada.

CONCLUSÃO
O movimento nacionalista,

para ser vitorioso, deve sex
um movimento apoiado nas
mais amplas mansas de nos-
so povo. Por essa razão, ao
elaborar-se os programas, os
objetivos dos movimentos
nacionalistas, não se pode
deixar de colocar os grandes
problemas de nosso povo: 11»
bertação do pais do jugo im*
perialista norte-americano; re
Iações amistosas com todos
os povos, em particular com
a União Soviética: reforma

agrária; liberdades democrá*
ticas e defesa do nivel de vV
da das amplas massas traba.
lhadoras.

O levantamento firme •
conseqüente dessas reivindfc
cações, a luta decidida por
sua conquista, longe de estrei.
tar o movimento nacional!»
ta, o amplia, lhe dá conse-
qüôncia, lança os sustentácu-
los necessários para levar e
movimento nacionalista dt
um pais oprimido, como o
Brasil, á vitória.

A nosso ver, estas são as
reivindicações básicas e mais
gerais de todo o povo brasi*
leiro. Em torno delas, e ds
acordo com as condições con*
cretas de cada Estado ou Mu-
nicipio, outras reivindicações
serão Incluídas. O nosso da*
ver de patriotas e democrá*
tas é tudo fazer para reforçar
cada vez mais a unidade em
torno de plataformas comuns,
para aproximar as tendeu*
cias divergentes e para pôi
de lado tudo que possa sepa
rar e, portanto, enfraquecei
a írente única contra os mo*
nopólios norte-americanos ff
seus agentes brasileiros.

A luta soviética de 10 anos, realizada na
China, nesse período da luta de libertação,
foi possível porque o Partido deu um passo à
frente na compreensão das características e
das leis da Revolução Chinesa e avançou
para uma maior unidade da teoria com a
prática concreta da revolução. A organiza-
ção do Partido reforçou-se de novo, surgiram
novos quadros. Mas durante a grande luta
que foi êste período, alguns membros da di*-
reção do Partido escorregaram para o opor*
tunismo. O Partido e a Revolução foram s-è-
riamente prejudicados pela linha oportunista
de esquerda de Li Li-San. Mais tarde, através
da histórica Conferência de Tsunyi — (em
janeiro de 1935), o Partido foi lançado na
via da bolchevização. Foram assentadas as
bases para a vitória sobre o oportunismo de
direita da Chang Kuo Tao e para a frente
ünica nacional contra o agressor japonês.

O terceiro período da luta de libertação do
povo chinês iniciou-se em 1937 com o ataque
à guarniçao chinesa de Lukuchiau, no sul de
Pequim; já então a maturidade e a capacida-
de políticas dos comunistas se revelaram
mais amplamente.

Êste foi o período da frente única nacio-
nal contra o Japão. O objetivo da frente úni-
ca limitou-se ao conteúdo político fundamen*
tal, decisivo para a sorte da luta de liberta-
ção nacional. Antes de tudo, trata-se de redu-
zír a frente única à luta armada, combater
não contra todos os Imperialistas, mas só
contra o agressor japonês. Isto criou a possi-
bilidade de ter aliados diretos e indiretos, me*
diatos e Imediatos, mais próximos e menos
próximos. A frente única antiimperialista
toma o aspecto de acordo político com

o Partido Comunista, o Kuomintang e orga*
nizações democráticas e patrióticas. Volta-se
à aliança com o Kuomintang, mas agora n&o
mais sob a velha forma de adesão dos comu-
nistas ao Kuomintang, coisa impossível após
os acontecimentos de 1927. Realiza-se um no»-«o acordo, a unidade de açáo com a burgue»
sia é estabelecida, com a garantia de inde*
pendência política e organizativa, tanto para
o Partido Comunista como para o Exército
Vermelho. O Exército Vermelho evolui para
o novo Quarto Exército e o Oitavo Exército
de Rota. O Partido Comunista admite a pos*
sibilidade de liquidação das zonas soviéticas,
sob a condição de criar-se em toda a China
uma República popular unida, com um par-
lamento eleito pelo sufrágio universal. Um

EXPERIÊMCIAS DA REVOLUÇÃO
Carlos Marighella

programa de governo eom it) pontos concre-
tos é apresentado pelos comunistas. A solu-
ção do problema agrário assume um aspecto
diverso daquele das regiões soviéticas, levan-
do-se em conta a necessidade de estender a
frente única antiimperialista no campo. O
Partido, que antes era constituído de uns
poucos milhares de heróicos militantes, tor-
na-se o maior partido de âmbito nacional. A
fim de ampliar a frente única e passar a
dirigir de íato todo o povo, o Partido, evo-
luindo da forma soviética do poder para a
forma democrática parlamentar, em vez de
um passo atrás, realiza na verdade uma mu-
dança de posiçáo que o leva a reforçar a
ligação com as amplas massas.

Ao realizar o seu sétimo Congresso, em
Yenan, a 24 de abril de 1945, o Partido atin-
gira 1.210.000 membros. Haviam sido criadas
19 áreas libertadas com a população de mais
de 95.000.000 de pessoas. O Exército de
Libertação do Povo, fundado a 1* de agosto
de 1944, aumentara seus efetivos para 910.000
homens (incluindo o Oitavo Exército de Rota,
o Novo Quarto Exército e outras tropas anti*

Japonesas), 
além de uma milícia popular do

200.000 homens, simultaneamente engajados
na produção.

O Partido cresceu multo nesse período,
mas agora há uma grande diferença entro
as novas organizações partidárias e os vo*
lhos membros o organizações. Os novos caro*
cem de uma compreensão completa o unifi*-
cada da teoria marxista-leninista e da prátt*
ca da revoluçáo chinesa. De outro lado, for*
mada a frente única com a burguesia, espe»
dalmente no que se refere à grande burgue-
sia. esta procura lutar contra o comunismo
ideológica e politicamente t no terreno da
organização.

A tarefa dos comunistas neste periodo foi
vencer • perigo de capitulação, evitar uma

rutura na frente única t o ieuoeest*», «san»
ter por todos os meios a frente única na»
cional, lutar pelo prosseguimento da resis»
tência ao agressor japonês, e estar preparado

para enfrentar possíveis incidentes, de modo
a preservar o Partido e a revolução de perdas
Inesperadas, ocasionadas por tais incidentes.

O quarto período da luta de libertação do
povo chinês inicia-se com a derrota das fôr»
ças hitlerianas pelos exércitos soviéticos e em
seguida com a derrota do imperialismo ja-
ponês. Criou-se então na China uma situação
politica e militar inteiramente nova. Durante
a luta contra os japoneses Chiang Kai Chec

â procurara preservar suas forças, esperando
empregá-las contra os comunistas, logo após
a derrota do Japão. O setor mais ativo na
luta contra os japoneses, setor sobre o qual
repousara o peso da guerra, era constituído
pelas forças sob a direção dos comunistas e
se reunia em torno do poder revolucionário,
cujo centro estava em Yenan. Êste setor con-
tava também com um poderoso exército, o
Exército de Libertação do Povo, que realizara
a guerra contra os japoneses, simultânea-
mente apoiado na ação dos guerrilheiros.

Os círculos dirigentes norte-americanos,
porém, que sempre haviam sustentado Chang
Kai Chec, estimularam a guerra civil na
China.

Seguiram este caminho na vá tentativa do
Impedir que o povo, dirigido pelos comunis*
tas, avançasse no sentido da democracia o
io sua completa libertação.

Nos países onde os comunistas se achavam
participando do poder, os governantes norte*
•americanos exigiram seu afastamento. Em
outros paises, onde os comunistas tinham con-
seguido a legalidade, após a guerra em 1945,
os imperialistas norte-americanos exigiram
dos governos o fechamento do Partido. Na
China, os Imperialistas ianques agiram pelo

braço de Chang Kai Chec, fazendo-o disparar
contra o povo chinês as armas que fornece-
ram o reacionário Kuomintang. Tôdas estas
operações faziam parte do plano geral norte»-americano de desencadeamanto da guerra.A tática militar dos comunistas chineses
revelou-se justa, o trabalho político do Par-
tido, sob a direção do camarada Mao Tse
Tung, logrou a ampla mobilização e educa-
ção das vastas massas e assim Chang Kai
Chec e seus patrões norte-americanos foram
ierrotni.os. A libertação total da China íoi
conseguida acumulando forças, através de
uma vasta ação militar e política, que possi-bilitou reunir de 21 a 30 de setembro de 1949
a Conferência Política Consultiva do povochinês, fundar a 1, de outubro de 1949 a Rer

pública Popular da China, e, mais tarde, a
20 de setembro de 1954, promulgar a Cons-
tituição da República Popular da China.

Assim, ao proclamar-se a República Po-
pular, o Partido Comunista da China elevara
seus efetivos para 5.800.000 membros.

Os ensinamentos dos 4 grandes períodos
da Revolução Chinesa podem ser resumidos
nas observações que o camarada Mao Tse
Tung, com o seu poder de síntese admirável e
enorme capacidade de previsão, Já assinalava
em seu trabalho Intitulado "Notas Introdutó-
rias ao "Comunista":

"Quando a Unha politica do Partido
trata corretamente do estabelecimento ou
rutura forçada da frente única com a
burguesia, o desenvolvimento, consolida»
ção e bolchevização do Partido avançam
um passo para a frente. Ao contrário, se
trata incorretamente da relação com a
burguesia, o desenvolvimento, consolida-
çao e bolchevização do Partido dão um
passo para trás. Igualmente, quando o Par»
tido trata corretamente da questão da
luta armada, seu desenvolvimento, conso»
lldação e bolchevização avançam um pas»
so para a frente. Quando êle trata lncor-
retamente dessas questfles, o desenvolvi»
mento, consolidação e bolchevização do
Partido dio um passo para trás".
Tais ensinamentos podem ser completa-

dos através do estudo das principais expe-
rlências surgidas no longo caminho da luta
de libertação do povo chinês.

(No próximo niímero o mfem ém
parte: "A questão agraria so
ponês").
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O IV Congresso Sindical Mundial Abrira
¦«¦

Fi ovos Caminhos Para a Unidade ios Tnbaínams
O OomM EsMUtiva aa F

JM prestou um grande itea-
Viç» * daaaa operária inter-
¦acionai, aa orientar a IV
Congretaa Sindical Mundial
para a quett&o dc fundo mnla
Urgente para os trabalhado.
res de todos oa países: s da
unidade de ação e da unida-
de sindical, tanto no plana
racional como internacional.
Èbss orientai© nfto conKtsi-
tui um íato novo, nem mm fa-
to ocasional. Truta-se dr uma
nova confirmação sdlêne a*
política unitária coerente, se*
guida sem desfátecimento por
nossa Federação S1 n d lc a 1
Mundial.

No entanto, seria falso peiv.
aar que não há nada de no-
vo na orientação do IV Con*
greeso .Sindical Mundial, *
respeito do prdblema canden-
Ce da unidade operária .e .que
tudo não passa dc continua-
Cão da velha .política. Não!
Trata-se de colocar a questão
velha e sempre presente da
¦n idade de ação doK 'trabalha-
doreB da reunificação «indi-
cal orgânica, sobre a .base ds
doi« fatos novos, de 'impor-
tâncl.a fundamental. Sãa

1) — o Jato de que a cias»
ae operária de .todo» co» ipai-
¦es capitrilfatas -e cdloriiais co-
meça a tirar ensinamentos
concretos ^da (duca escperiên-
cia da (divisão .eindiual doa-
tes últimos anos divisão .ain-
da extatertte e que custou s

custa ainda enormes «acrlft»
dos aos trabulhailoiii de to.
dos oa paises capitalktai •
aoleniala;

2) — o fato de que com a
Introdução de novas técnicas
jde produção # de novas lor-
ma» de organização uj tra-
balho na8 fábricas, 0 grande
patronato elaborou nova* íor-
mus de opresHüo etde explora-
ção doe übrabalhadores. o que
torna maus urgente a uniciu»
de de -ação ds todos os tra-
balhadores e de todos os sin-
dicatos.

Naturalmente, 0 problema
da unidade assume uma impor
lância tdiícrcnte, de uma par-
te para os diversos países on-
de existe, bem ou mal, a -mi-
(dade sindical em escala na-
cional e. de outra parte, pa-
Ta oe países <onde o movimen-
to sindical está dividido, is.
Xo é, ionde .existem, mesmo
em escala local e de .emprê-
sa, diversas centrais sindicais
« sindicatos tflfi categoria, ha-
(Wtualmcnte 'empenhados em
lutas estéreis e fraticidas de
concorrência. Entretanto, o
problema da unidade no ter-
reno sindical — em todos os
escalões — possui hoje gran-
de interesse imediato te con-
tereto para cps trabalhadores
de todos os países. No estágio
atual de desenvolvimento da
dominarão 'econômica e po

flitica<flns monopó,;os e<de ex-
Ipansão (crescente 'de an*^ áti-
vidades mos .diversos países.

Giuneppe Di Vittório

rim Mehncéfeo
fia fioiiferspia

Be tem Aires
A Conlerència de Buenos Aires chega ao seu fim melan-«Ollco e inevitável: com os djons vofioios» .da delegação presi-dida pelo -sr. Alkrriim, 'buscam a>s .pérites em daclasações

J™cuas redigir um texto 'que 'proclame -a 'imidade do hemis-itério, côs .excelências ato pim-Hmeiiicanifimo. ?as imaravühas daOrganização .dos .Estados íAmemcanoç, vfite- tetc.
Mas, como -eni facilmente íprevisívdl — 'dado io choque de

Jnterèsses entre m feaunnmia ümTíBKirilMfeB cdos Estadas Uni-
dos e :as economias criejitandartteB idos paísas ildfiinoíamenicanos— nenhum compromisso será /assumido apelos -.esnoliadoses ian-
quês em favor dos países ¦que ooprimem e ¦saqueiam.

Financiamento do desenvolvimento econômico do seutquintal» tatino jamerinanq, .-através -âo mwy.etado lEanco ííiitera-
mericanjcç; «suspensão efla (colocação edeSsatas (SXEuederrtes de [trigo
e algodãn, «que «Brasa warias (economias (dependentes; gauanfade estabilidade cüos ipimiUttos Ibásicos da cexpinttajjão ihtfimoanr cri-
cana — apto aiomjiKoiriiHstBB cque tos únaques m§D rHssunüÈãnD. Per-
maneceaSro aromo asnrftms inrcteirtoB (dos *eStufliEts«, .'diploma-
tas té economistas llitfihroíBmoiíiGanos ique yesnanwam T»Bi0^á-l".s
à (ouata ffla werginitajsB pdlWica aHítBÈinr ede stius {páísas, re-
duziflos a iuma íshinlb» tmagiima <fte wfttns rim. (ÜTSJJCJ <e sHmprs
dooéls nm «ssmatUHi ofte nattinribintte» <fiarilHrarâiaB gnilliiinas de
defesa di» IhBiiíWRWio a» efin mfadftaaç&o (nciitmitdL.

_^ Mas, auto aftmmrtp umiitos efiêsaes ««aatoüistaB» tiii ase cttecla-
ram dàrooratoB ia aâranfimuir m psáipi) (Ss ^ST(es Bfenpü. «como
jguüuriyitQiimtte jgaTiham as gaMas ntífhroíHraJJânjHniSB <Bmwc®nc;a
da JBBgsÉiflafle (te ae fllbaiUumm <flo (l^^cia^^^ -« a?çpdliador
cuuiina,,

CtiauD ma Brofill. (Be«m«rihH?âtt «m ttolta ai üàni&ttasi La-
]*taa ipittflrtte ano.\iimmitD (te ifat8qpsnfíSTOJla immimsfl tçxs em
toeaç Biqntawtfft m priltüioa (te «ittmiíssTtn « antfir^iiiBnn) con-
CBBmfla íptíhw «poMíTrmnii DtíHhwtHiHHiibsumu..

s\ «DonSoMBiuiai Hüruniiiniioa <te IBuími» i«íh««. sawiui ipara
«Mtdondhir («tanfófgxnismuK mns arowüu. arttjsjfuittn. ptmai im.au-
%ar íaiK.TnnBsiK jjuv".SJ ^ mane&fc «Hhkh, «> niiüraiüo ilia mriíltiaa
«ntrf^iistto: -os üaoeüBte alí&mam as siftcàísimími <fe' ^uaBt^íiMaes,
no» aufôdins « ttJBKtdlíai ^nÜtétsKi, ames amm srqítuir aípmíbam
sw ifffiiK«i awcBiatiiiitíjfi.itUiu mdKitairttB arilm^iíB^nm. <e q» ser-
Btóteni (te JnKCjfflintítüwa di» jpi^ipriiD «ntt^fgitilímrt)..

À espera «dos ffinmttonfflrite jntpn v> .desan.w€iKümtmío dos
aeos pfüHfs .ussutütim * wtftmn ttofli» ns ftediniJE^Ses poHtirasem Bo5romf Quttardttfiia, Chtsk^ «ju ma GHWK. Mos iHianrlo
vão a Buenos Aiwa, ipara «crflocnr fo iprEto .no toparei) para
cobrar as compensações prometidas, recebem as patadas de
Mr. Anderaon que terminado o primeiro e único discurso
#ega o avilo de volta para Washington.

prdxlmog e distantes, está fo*
ra de dúvida que as graves
conseqüências negativas dns
cisôes sindicais para o nível
de vida doe trabalhadores dos
países mais duramente casti-
gado9 por êsse flagelo, se fa*
zem sentir necesáriamente
também -entre os itrabalhado*
res dos países onde subsiste,
formalmente, uma unidade
sindical 'nacional, como na
G-ã-Bretanha, nos EE. UU.
.etc.»

Não podemos nem devemos
ocultar que as cisõeg .cindi-
cais — sobretudo em países
onde (Oe trabalhadores são
mais (duramente (Castigados
—imudflicaram as '£dlag&eB (de
foiça «ro ifaj^or (do ígj»nflv ipa-
>troiurto. A íórço (de ítotios os
sindicatos. m-<s$ mt^gociagúes
«soro (O ipateonato, (ficou -.enÉra-
íqueCiüa IE itambôm ae itatvsr-
(Çuemu «ua (CtkpatliflRde <flp ede-
ifendtf tos trabalhadores ce de
wirancar -eonqUwtaa ipsirm.
jBha.

"Êsse eníraguecimerito (do
amovimento sintihzql em aou
.conjunto auto (decorre .apenas
do ±ato <ãa udivisúo, '.como tfcai,
!Ête (Ü3QOBSX 'sabrdtutio dte eduíw
de -suas 'conseqüênciae 'maUí
negativas ainda: a de facili-
ctar ao patronato tum recurso
mais amplo às discrimina-
ções e às represálias — ten-
cdo ipqr obfldiiv.o « por :resul-
ttr.Üo ;a üntimitíní^cD .* a -(íhan.
lagem ajm relação a todos
os trabalhadores — e a de
Srminuir -a 'CorÉfiança de,rr "an-
de númsro de ttsabalhadores
na ipocsibilidade- para (os s4n-
dicatos, de defender eficaz-

rmerrte -seus ;iriteré:ses. o que'levou um múmoro iraáis ou
.manos grande de itrabalhado-
res a se d es 1 i.g ar dos
mesmos. Tudo :fc" '>
•imi =á?rio 'enfraquecimento, re.
Jntivo e absoluto, ede vtodo »o
imovimento sindical.

?0 IV Congresso 'Sindical
TSIundiàl 'devará tfazer 'um oa-
lanço das consuquências ex-
.tremamente Jiegativas da di
visão sindical, para a classe
-operária cüe 'todos -Os Tfaísss
«capitalfetEB « rcaloniais * drfi
•tirar ;as ànflispensaveis con-
:clusões (construtivas, a fim
da +tEEiçar o caminho que per-
nrilta iros <trabctlhaflores «álr
(dessa dntnlerával situação.

<Ds d.ad'Ds resumidos que••possuímos íBBbre .-a situação
mo,- úliversos ipais.es -capita-
.listas .da Europa <e .da Améri-
iCa _ -ç aqual3s mais ddtalha-
'dos -que ;pude -reunir -sObre a
situação iria tRália — ipermi-
temmos ^aürmar ^ue issse ha-
laneo necessário fará desta-
car rqxxe .-a imodif icação ^üas re>
IlaçSes (de ffôrça «em sfavDi do
ígrande ipatronato — anodifi-
«cacâo ;d3termmada sobretudo
^las .divides sindicais —
*Bcniwítou «m ttodo <o miundo
«ciçpltRlista ram gnenfundo de-
ísequilíbáb «econômico * so-
-ciai, em'"'pHfiíiao dos 'traba-
'Ihnüores e tpnra tmairor Ibehe-
fício dos mmuníSlios «e dos
jg^andes iproprietiánUíB *de ter-
íra. lE^pliqimrrtns:

: IPomaníüs j^wtr Wwe <o ano
*dr ttíttS. ramr/otn 'que1 Wttteit An
ihTccar, «èm trtmhsrosíís pal?^
ca^ttttltótsd * ictilTtfliais as

íprimetuas' (é^õ^s -fiihfltóais. as
quais rdthxghüftm oim' ^onto

(Ci-lnÜnatiW «oní a" 'cisão' no
«eio (da IPSM mos iprsime.iros
imosfiB üe i9«19. i©ra, em 1948,
cicistjia, *em 'cada pais capita-
lista, uma relação determina-
da. de uma parte entre o ren-
dimento do trabalho por ho-

ra de trabalho s o nfrel m*o*e
dos lucros capitalistas e, d«
outra parte, entre o nível
médio do» salários e o do
custo de vida. A questáo à
qual devemos responder é a
seguinte, durante êsse» anos
de tcii-âo e fle enfraquocimon-
to que se seguiram para e
movimento sindical em seu
conjunto, como evoluiu a re-
lação fundamental entre os
.Bfüários reais * os Ilucros ca-
pitalistas? A análise dessa
evolução mostra, como oro-
vam os fatos, que de 1948 a
1956 essa relação modificou-
se fortemente em favor dos
lucros capitalistas, eobretu-
(do anuôles dos tmaiores imo-
nop6Üqfl ¦* iaso em todos os
psiilsís (capitalistas, sem ex-
(flesJiB. ©e *udo iisso resulta
,-a iwoesáittade e a urgência
ide mma a?^o «indicai unitá-
aíía ifxu ;pdlo -menos coordena-
Ja. ttílxo ^m«rte no plano na-
(ttiansil tmas «inda ^no plano
mundial. » íim de modificar

sa ífiíttuaj^D >em iavor dog fte»-
Ibtíllwdnres.

Para dar uma Idéia clara
?da íimpniítí&ndia eç, princioal-
inTJrtte. (da ,-gravidade da mo-
ídÈfícaÇSo da relasão salário»,
-lucros que «e produziu em fa-

vor dos lucros, no periode
compreendido entre 1948 e..
1956, Julgo útil citar algum
dados reltxenteg à Itália. Tra-
ta-se de um pais que pos-
aui um movirat-nto sindical
relativamente forte e onde es-
tá «m vigor, desde 1947, o sis»
tema.de escala móvel, qus
introduz, para determinado
aumento do custo de vida,
um aumento automático doj
salários nominais, aumento
que «e presume proporcional
(tem o ser). Também oxis-
tem na Itália certas condi-
ções que tornam menos fá-
cil ao grande patronato uma
forte modificação, a seu fa-*
vor, da relação salârios-lu-
cros. Ora, apesar desses obstâ-
culos, a modificação no smv
tido indicado ge processou,
em me d 1 da extremaments
grave e escandalosa-

Para responder a qualquer
contestação contrária à au»
tênticidade de nossa documen-
tação, citarei dados publica-
dos pela revista milan^sa
«Incontre» (Encontro, ,ór—
gão das ACLI (Associações
Cristão .de Trabalhadores Ita-
lianos), organização católica
Inspirada e controlada pela
Igreja. Secundo essa reviste
(n° 3. de 20 de abril de 1937),
enquanto .a produção indu&»
trial aumentou de 95% no

perioao de 1948 * 1935, o lft-
dicf de OfOpsçmO operária p.r
maueoeu «j>Lacionário. Isto
quer dizer qu*» nada »e mo-
difiwu no grave ít-jaósneno da
desctnjírfjgo \M-nasji nut. o
qual ae situa na ítiíia. há 10
anos, rm tóroo da ciíra ám
dyis aailbOuR, ««sn cornar m
joaSüJa^íi S& dri.eíopjfgadoe
parciais. Pwr owtco 'lado, o n4
m*«o ée büirasB tsriiibalHa-laií
amnítdou de 6%, Isso signifV
«a ^we ísusQ^tíaos o*j >i
ígisíeb (Ofttfúgados a jornadas
de teabtòho de mais de 8 ho-
ras. # fim de compensar, p»»
Io menos parcialmente, a :n-
suficiência dos salários. Dal
resulta que o rendimento do
trabalho por hora de traba-
lho aumentou ¦">1qs menoa
em 1 anos. de 89%.

Ês*e aumento imprassio»
nante do Tendhnento do tra
balho não se deve senão par-
cialmente à .modernização das
instalações; icm sua maior
parte, ile s^deve à intensift
jcaçáo dqs ritmos, tornados
«setenuantes. como está ccon
firmado também pelo inqut
etante aumento dos aciden-
tc de trabalho a da* doença*
profissionais.

K CONTINUA NA Hfr
XslilA EDIÇÃO)

raituÉ hnn acs írásltóiís
irinen Ferreira

O pronunciamento do T. R. T. do Dlstrt-
.to Federal sobre a .greve dos mnagéiros loi
um pronunciamento injusto. .As organizações
sindicais, as -associações -profissionais, os tra-
:balhadares --em geral, ;não podem receber essa
.dacisão ida Justiça 'do Trabalho sem um pro-
testo, como se ela fosse uma decisão qual-•quer. 'Não, -ela rnão 'é uma decisão rotineira

:do T. ,R. T. A condenação da greve dos
jmoageiros como ilegal envolve uma série
.ameaça ao movimento o^erúno brasileiro e
nos revela -.uma grave tendência para a utili-
.zação *de medidas inconstitucionais com -o
objetivo reacionário -de fazer ;parar o ascenso
do movimento operário-

É claro que o !Decreto-lei .9.070, por ser
ilegal, constitui sempre uma ameaça ao di-

*relte <de greve, (conquista dos trabalhadores
através (de longos ,e penosos anos de lutas
e gue se .acha consignada em nossa Carta
Magna. Mas, o crescimento da consciência

(de :classe, <da (organização e da unidade do
.proletariado, anulou na .prática êste decreto.
Inúmeras greves vitoriosas, grandes e pe-
quenas, das mais variadas categorias profis-
:sian£üs 'têm sido realizadas, .sem que nem os
IpatafiSes, nem io ígovêrno, mem a justiça rseor-
iram vdíeti-vamèlite ao 'ilegal :decreto .9.070.
IRm- ique (então -só :agora aóliou co T. R. T. ;de
UttllKáÜD.?

SSisse "^porque» á§ 'que 'deve ^er imeditado
gtótas toábdlhadores, snus 'líderes te -;suas 'Or-
ggHiüzanB^, mo ;Rio <ou em rmttea '.quáiqirar
garote rflo IBrasil, úiesfle 'que ;a .'infame dedisão
dlo T.. IR. 'T„ ^atingiu menos ^os moageiros
íEd ogiffi «) a>régnüo imouimento .-sindical e ope-
ixúiiin aam sau <tanjJunto..

Oiamamas -a critengãD Jlos itrabaiha dores
ganal (o iítítD füe fque a nttflizaçãn 'do :D.;'07D ip'Jla
JJisáfiina cdolTrábálho aqui mo lEListtíto iFcdai-nl,
mar ae m ipor -acaso.. ^O Supremo Tribunal
Ps&Kail-«D4tfi-r(a;r ,)Ssni «eourso (do...Oty IBank, -e fiTrtsma :do «raaD smrom,

Portanto, co imavimenio maoional de re
füdlo ao i0.iB.7D (Coioca^e, ,-assim, enire as

:pr.incípaiS ipr-tíoaupayúes do imovimento sin
dical brasileiro.. Tudo áas. «.crer cque.êie tomarí-
o vigor (que (corresponde à «gravidade da
ameaja contida, mão so ma existência dc
9,070, mas itambám ma tentativa -da ^ua con^
tante utilizado «roíitoa os trabailhadores. (Êste
movimento, íüirigido pexa C ST; T. I., criará
aos trabalhadores, seja qual tor «a sua ca
tegoria, uma ótima -oportunidade para cenhe
cer malhor que .espécie de .governo e d*
congresso .nós temas.

O sr. JutícelinoÇKübttséhek.tquer como can
didato quer como Pi/esiü^rríe ida tR^ftbrea
sempre fez questão -de -se -dizer amigo dos
trabalhadores, 'Chegando mesmo & ipromelei

¦que asseguraria « mmpü^ií1 as -suas csnBJqiustás
sociais. A revogação tio ©ecretoUei S .'070 <seri*

-uma maneira Túcil -de 3. K. 'dar uma provi
da sinceridade de 'suas palavras."No Congresso Itfacroiral 'Vão ser posto.1
à prova deputados 'e senadores -que sempn
se declararam edei-ensaues idos teábShacloreSj
particularmente mos paiáudos telaitorais.. iÊstei
parlamentares tpodem aítivüar «o cüeoifeto antio
perário, desde que -queiram corresponder aot
anseios dos trabalhadores.

Não temos '.d&vüdiis ide cqme as tentaüva*
para, com o i9.i.07B, -gd^iHEr co rmovim-ento sin
dica.!, mão suntüirãio lífinihmn .íSsito. A classe

-oparárla -e ms ttrsibtílhadoues «em ígeràl siújem
por exnei-iência iTrójiiiia ique <é (possível dflrro-
tar d-efinitRíarnsiTte ffisáte iilçgril ce ümanBáfitu»
¦cional .DecTetoüdi- (O ¦¦gmxx (Os ;argarifea«ãQ, dt
vmr.flade e deínoTísc^^tlia ira afleançado gjáho imo-
vimento sinflictíl ItoasilòiED, inos iUiítoraza s
di?;er -que o 2D..(570 sé «a^fnfe arte xprandra os
trabalhadores <o ajuoiüsm. .A!Iúm efliaso, ^conta
i.o mrátótaTiKclo <a sau ífavor <cnm uimà Situarão
Tptiíitica irancameitte fftívnríwdl &s '.wmiquist-^
fd^mocráfiGas ce aontto. ipttr «aitto, (nom s> iapoic
(das íôrças 'pqpiÜBKes qjtts tnfôte nnomento lu-
tam mor i»ma muifiama trai naffltina fcrttor-ia

(fle ST» líaifto, lez tanlbém ra snesaam utilização,
(BmwifiroimttD a sgnsve aJCpUirada pelos banca-
aüisi, «rm 1ÍBS2, como SNsáL.

©um» ovemos, ihá tóda^uma ítentíència ipara
s» cfiIsantq^iMfatt, ms rmôtoflos ífaítcistas corrti-a cs
ttoattníftmÜmeB.. 3ETá ;uma •amtattva de se igrme-
naílíroar * 3X.'D»7D ;como atina a;mie dos rpífôoes
jptrai mnjfar ^as rriiximdic.arõas dos trabalha-
cfluptis as ajGa,?ít(os. iÊ ma^tmdo flèsse i^ciodhiio

Sabnmos qui' «> íü.dWD iinJ&mraTas ^bks fc!
gdinsado «.ai* anufhiao, ira jrrMtoa, pata Iluta
dos^trnValhBfbrteí:. A^fisa tfi!i«B«ge<fieaiqniíffi-lo
üe '«m vozipnr ttodas.

©s trdbp'!hadorrv Mm ide flmrsr &r iUita
contra 'n í> .WH) mm fttftc » nrais ntarm mrrrrJWaY
e fortal^ner sua mriiRude e (trrítmiiraçSn, ttãe
KSOSfiKfcife jrftiim t/aviís tiiwrwtvlniaiS *TO^tTrfiioa
t^rias >e irrtía <o mirnòl <ntf» te=ftãn uAauuAifies *

nq^ (dU-smucs^ fcondliTsãn de one o p- omun- ^et!Prow<HhT»r?m)3rt«ri> nwwünatíU)nwdin^ista
(chrm^fto cdo T. 31. TT... tem 'olíiwlvos tíef.mi-• •¦ - Quanto aos -comunistas, ttarfio mo ojonibaU

ao 9.^70 imrrs? urma tnu?!?ríiS^aa (o^ortimiÜBd*
^>ara se cw«í??icimfem <ctmxo oss mai* acimüratl

<&9&: ÍFVriimctvo. Memorizar os trabá',haflorf?s
cq^ie' eifftio «m luta rpor 4iums«Jo id? salário,
atauxánaBfcamfio suas mrgnmtoç&íis * «eus di-
irjgentes; «errundo. é mina tentaiva para gol-
rpèffr * -movimemo sindical, tjus+nmímr? quan-
«do, à fease «da luta 7>ela -revogação do Decreto-
-lei 9.070, a C. N. T. I., dá os passos iniciais
para uma maior unificação dos trabalhadores
em âmbito nacional-

vos e Oíbnegaclos Diítaflnres «m f8efssa (dos tra
balhadores. "Neífta Ütrta ipoRerão e deverão de
•semTjerihm- •• panei que lhes c?be dentro do
movimento sindical — fator de unidade <
coesão para a luta dos trabalhadores peloa
seus interesses e reiyindlcaoões
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Apesar dn ferrara, Aimeata o
hterántbio Cultural e Esportivo

»%A»StA»«OOOOWWOIOI»UOiaMIS>aMOO

Apesar doa entraves vem-ss
Intensificando s Intercâmbio
sultural o artístico entre o
Brasil e os países socialistas.
Visitaram a Uniáo Soviética o

que já se impuseram à admi*
ração de seus patrícios pelo
trabalho sério que vem reali*
«ando.

Também o Teatro Popular

ASSISTIMOS 
hoje, através do mundo, a um mtenso inter-

câmbio cultural entre todos os países. Delegações ex-
f/ressivas, visilam-se reciprocamente e cm contato direto, livre
de formalieladcs ou limitações, trocam 2)ontos-dc-vista, deba-
tem problemas de interesse comuyn e chegam a conclusões
som uns.

Já não existem hoje barreiras capazes de impedir que ho-
mens dc países de regimes diferentes, de filosofias opostas,
se encontrem e compreendam que, acima das diferenças, há
pontos comuns que podem aproximar os povos c fazê-los coe-
mstir pacificamente. A política dc "guerra fria", seguida du
rante vários anos pelos provocadores de guerra, resultou no
mais absoluto fracasso. Já não é mais possível tapar o sol
som a peneira e mentir aos povos sôbre o que acontece real-
mente nos países socialistas.

Em Moscou, um acontecimento de intensa repercussão
mundial acaba de realizar-se. Reunidos no VI Festival Mun-
iial da Juventude e dos Estudantes pela Paz e a Amizade,
iezenas de milhares de jovens de mais de 100 países de todos
os continentes, encontraram-se e juntos cantaram e dansaram
pelas ruas da velha capital soviética.

A própria vida vai destruindo, com o passar do tempo,
•s resi lições reacionárias e estreitas que visam isolar do resto
io mundo a República Popular da China, país de 600 milhões
ie habitantes. 0 Departamento de Estado norte-americano é
obrigado a permitir a ida de jornalistas ianques à terra de
Mao Tac-tung, enquanto eucessivamente, um após outro, os
p*úscs vão suspendendo o embargo que pesava sôbre a China
• estabelecendo com cia relações comerciais e diplomáticas.

Também no Brasil, apesar da política externa antinacio-
*al que vem seguindo o atual govêmo, a exigência das forças
iemocráticas vai rompendo pouco a pouco as limitações ao
intercâmbio cultural com os demais países do mundo. Delega-
ções artísticas e científicas, da União Soviética, dos países de
iemocracia popular da Europa, da China Popular, aqui vêm
participar junto com outros de congressos e conferências cien-
tíficas, realizar temporadas artísticas, entrar em contato
com os nossos centros de arte, de ciência e de cultura, de-
bater livremente suas opiniões.

Mas isso se faz em escala ainda muito reduzida. O Brasil
êinda ignora legalmente a existência de países cujas popula-
ções totalizam mais de um bilhão de pessoas. Não restabele-
ternos ainda relações com a União Soviética, nem com a
China Popular, nem com a maioria das democracias popula-res da Europa. Uma política retrógrada, que não corresponde
mais à atual situação política internacional, mantém nosso
país amarrado aos interesses estreitos e egoístas do Departa-
mento de Estado e leva o Itamarati a persistir em sua posi-
Ção reacionária de fechar nossos portos às relações comer-
tiais com todos os países.

O Brasil precisa romper as cadeias que ainda o prendemâ política guerreira dos militaristas ianques. Deve ajustar-se
á nova situação mundial e abrir caminho oo livre intercâmbio
cultural com todos os novos

Alguns fiffurarttts do famoso conjunto chinês, ópera de Pcquin

tornaram-se conhecidos de seu
povo festejados artistas brasi-
leiros da música popular e
erudita. Vanja Orico, Esteli-
nha Egg e o Maestro Gaya,
os compositores e regentes
Eduardo de Guarnieri Cláudio
Santoro, e José Siqueira a so-
prano Alice Ribeiro, o grande
violinista Oscar Borghett são
alguns dos nomes expressivos
que têm percorrido o territó*
rio soviético e de várias de-
mocracias populares da Euro-
pa, difundindo ali a nossa
música e a nossa cultura ar*
ttstica.

Da grande delegação brasl-
leira enviada ao Festival Mun-
dial da Juventude, fazia par*
te o Coral Bach, constituído
de algumas denenas de Jovens

^^^'•'-'-'•'- 
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Brasileiro, dirigido pelo poeta
Solano Trindade, excursionou
pela Polônia e Tchecoslová-
quia, arrancando calorosos
aplausos por toda a parte on-
de passava.

Trabalhos de artistas piás-
ticos brasileiros são mostra*
dos em exposições promovidas
em vários países de democra-
cia popular, mais recentemen-
te na República Democrática
Alemã. Também na capital
soviética alcançou grande su-
cesso a mostra de artistas dos
clubes de gravura existentes
no Brasil.

No inicio deste ano, todos
os Jornais noticiavam a come-
moração em Moscou do anl-
vorsário de Monteiro Lobato.

Particularmente importante
tem sido o intercâmbio espor*
tivo, que se intensificou neste
primeiro semestre de 1957,
entre o Brasil e os paises so-
cialistas. Disputaram partidas
de futebol nos campos sovié-
ticos, os quadros da Portuguê-
sa, Vasco e Bahia. A equipe
soviética de bosquetebol visi-
tou o Brasil realizando tempo*
rada de grande sucesso- Anun*
cia-se a vinda ao Brasil do
famoso quadro do Dínamo de
Moscou, muitas vezes campe*
io. Além dele, virá também
a equipe feminina de basque-
tebol que aqui participará do
vários Jogos.

Rompe-se assim, apesar da
resistência do Itamarati o dos

] setores maia - reacionários, a
i r

I Nossa' musica tem sido di*
fundida nas democracias po»
polares è na União Soviética.
num intercâmbio que nâo co*
nhtcé obstáculos. Na foto,
Eduardo G.iarniere, quando re-

ra 
Orquestra Filarmônica

•fraJnSr-aao. as UÜÜ&.

A Cultura Oue iodos os Povos
^V^MAAA^^^^M^MVWVWWl^VM

Romper as barreiras que
entre o Brasil e todos os países d

^'9,pv-RSn|SJBMaoHPJPJPátlK*''

ainda impedem

externa brasileira, para que ateada aos interesses nacionais
/V\^yV\A^WWVWWWNA^A/VWSA^

barreira que vinha sendo opôs*
ta ao Intercâmbio direto com
todos os países do mundo, In*
dependente de seus regimes
sociais. O povo brasileiro en*
tra em contacto com os po-
vos dos paises socialistas e

representantes destes visitam
o nosso pais. Ganham com
isso as forças democráticas e
progressistas, que almejam
a uma nova política externa,
que atenda aos interesses na-**
cionals.

IMAMMAM^MA^^^VWVVW)A|

o livre intercâmbio cultural
J> mundo — Modificar a política

I Concurso Internacional dc Piano
Êxito notável constituiu o 1* Concurso Internado-

nal de Piano, que acaba de realizar-se no Rio de Ja*
neiro. Pianistas de mais de uma dezena de países, algum
dos nomes mais representativos da cultura artística
mundial, para cá vieram, e demonstraram o elevado ni*
vel de sua técnica e poder de interpretação.

Ao lado dos pianistas soviéticos, viam-se represen
tantes dos Estados Unidos, França, Itália, Argentina,
Polônia, Hungria, Bélgica, Áustria, além de inúmeros
jovens brasileiros.

No júri que procedeu ao julgamento, sentaram-se
lado a lado maestros e professores eméritos dos mais
diversos países — Pavel Screbriakov, professor do Con-!
ssrvatório de Leningrado; Lili Kraus, famosa pianista
britânica; o maestro polonês Sienkicwsz; a conhecida
pianista patrícia Guiomar Novais, a mundialmente ia*
mosa concertista francesa Margnerite Long.

Esgotaram-se as lotações durante as provas semi*
finais. O alto nível do concurso, que reunia numa com*
petição pianística valores já laureados em outros con*
cursos internacionais, despertou enorme interesse entre
o público brasileiro. Foi possível, graças a êle, exibir
as nossas platéias, pela primeira vez, dois jovens pisais*
tas soviéticos, — Sergei Derensld o MijsJL além de pis
nistas poloneses e húngaros.

A linguagem sonora da música aproximou os povos,
irmanou os sentimentos no mesmo anseio comum do
beleza. A platéia vibrante e atenta que acorreu às au-
dições do Concurso de Piano não regateou aplausos aos
pianistas, sem qualquer preocupação com sua naciona-
lidade ou ideologia.. Foi essa uma oportunidade mag-
nífica de estabelecer um contato cultural entre tantos
países diferentes.
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Trl* destacados elementos do conjunto "Lucnica". da Tchecoslováquia,
quando da sua estada nesta capital

0 Êxito da Opera de Pequim
No ano de 1956 o fato mar*

cante da vida artística em
nosso pais foi a vinda da
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ópera de Pequim. Um êxito
espetacular coroou as suas
apresentações no Rio e em
Sfto Paulo, assistidas por mi*
lhares de espectadores. A ex*
traordinária beleza dos espe-
táculos apresentados pelos
chineses, sua simpatia cati-
vante e extrema simplicidade,
comoveram e encantaram ao
público brasileiro, que não re-
gateou aplausos às suas apre-
sentações.

A vinda do conjunto de ar-
tistas da ópera de Pequim
serviu para dar ao nosso po-
vo uma pequena mostra da
cultura milenar do povo chi-
nas* Mostrou, além disso, que
quem representa realmente o

povo chinês é o governo po-
pular de Mao Tse-tung e não
á camarilha fantoche de Chi-
ang Kai-shek.

Cens do Ballet Soviético
^*e as brasileiros terão *
s**K*rt*M.-r*ár*He dt assistia, é**r

as «te» . _

CHonos por toda a parta¦ata clima do simpatia o cart-
nho para com os artistas chi*
neses e foi impossível conti*
nuar mentindo sôbre a verda*
deira realidade na nova Chi*
na.

Aqui estiveram também no
ano pasado os jovens integran*
tes do grupo folklórico «Lu*
cnlca>, da Tchecoslováquia.
Com suas dansas e canções

sns Juventude
o ruidosa, encantaram as pia-
telas de várias cidades brasl*
leiras. Em festas de coníra*
ternizaçâo com a Juventude
estudantil de nosso pais, os
universitários da República
popular tcheca receberam a
retribuição da acolhida cari-
nhosa que deram, em seu
pais, aos artistas e conjuntos
brasileiros

Virá em Setembro o Ballet Soviético
Mundialmente famoso o bal-

let soviéf/jo o considerado atu*
almsnte o melhor do mundo.
Mantendo a tradição de deze-
nas de anos, que deu ao mun*
do as melhores escolas e os
melhores intérpretes, o ballet
russo, no regim3 soviético, en-
controu plenas possibilidades
de desenvolvimento. E tem
realizado, no terreno da ceno-
grafia, por exemplo, coisas
inacreditáveis.

Já de há muito exige o pú-
blico brasileiro a vinda ao
nosso país do ballet soviético.
Festivais de filmes de ballet
realizaram-se com grande êxi-
to no Rio de Janeiro, desper-
tando enorme interesse e obrl-
grando a sucessivas repeti-
ções- Repercutiu no Brasil o
êxito estrondoso que alcança-
ram os bailarinos soviéticos
em suas recentes tournés
pela Inglaterra, França e Itá-
lia.

Agora, anuncia-se para fins
de setembro a vinda ao Brasil,
para exibir-se no Rio e em
São Paulo, de um grupo de
bailarinos de famoso Teatro
Bolchóí, de Moscou. Depois de
percorrer alguns países da
América Latina, virão eles até
aqui, para algumas represen-
tações no Teatro Municipal.
Será essa uma oportunidade
magnífica de assistirmos de
perto à técnica e a ínterpre-
tação renomada dos artistas
da URSS.

Destaca-se no gtupo a baila-
rins- Raisa Truskbova. primei-

W

Inúmero» soo os con*
juntoa brasileiros que
tem visitado os países
socialistas. O último dê*
les foi o Coral Bach, que
se apresentou magnífica*
mente no Festival da Ju*
ventude em Moscou. For*
mado por jovens pernam*
bucanos o conjunto, que
se formou na cidade do
Recife, levou ao» paise»
socialista» a música brm-
***mira*.
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ra bailarina do principal tea-
tro da capital soviética, Jau-
reada como Artista do Povo
e apreciada por suas magní-
ficas interpretações no papel
de Julieta, no «Romeu e Julie-
ta» de Prokofieff, e no bal-
let no Lago dos Cisnes, de
Tchaikovsky.

Também em setembro, de*
verá chegar ao Brasil o famo-
so compositor da Armênia
soviética, Katchaturian, autor
de p:ças que integram hoje o
repertório mundial.

Enorme espectativa aguar-
da a visita dos bailarinos so-
viéticos e tudo indica que se
constituirá grande êxito mais
essa iniciativa em prol do in-
tercâmbio cultural entre os
nossos dois povos.

**** BRASIL não pode continuar ignorando a exisití,.t^.**-* grandes nações, com centenas de milhões de habitantes.'
Essa é uma politica cega e mesquinha, que rouba a nosco povoa possibilidade de ampliar e estreitar seus laços de amizade
com outros países.

O povo brasileiro é conhecido mundialmente por suas ira-
dições pacíficas e hospitaleiras, pela generosidade e carinho
com que trata os amigos. Por que então negar-lhe o direito
de confraternizar com todos os povos do mundo? De manter
e desenvolver relações de cultura e amizade com todos os
países? , !

E' inadiável hoje uma modificação radical em nossa po-
litica externa. Não podemos continuar cumprindo submissa-
mente os planos militaristas do Departamento de Estado
norte-americano, interessado em manter divididos os povos,
a pretexto de que os regimes sociais diferentes não podem coe
xistir.

Precisamos romper ainda mais as barreiras que ainda
entravam hoje o livre intercâmbio cultural entre o Brasil
e os demais paises, particularmente aqueles do mundo so-
cialista. Que venham ao nosso país mais e mais delegações
artísticas e culturais e que daqui partam os nossos represen*
tantes, levando para o exterior a nóssaarte e as nossas rea*
lizações, nós'terrenos da arte, da ciência e da cultura em
geral. Porque a cultura une todos os povos, acima de quai*
quer divergências.

branca do povo
deslumbrante
proporcionado
da Capital da
de S. Paulo osso
to da Opera ée
Graça o belexm m
nizavam-

que a j¥ooo ssssssi ssw
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__ EL y] yjL
k L.L -Í-.LÍKBE DU INDMO.O NA URSS

_1AR__ VISTIN

Se con^iv.--. su .i-t*c_or_i oa acont
gsberek a iaünidada de «nigmas que a URSS proporcionou aa
mundo ao longo de sua existência.

Comecemos por du*.*x que ao nascer e Estado soviético
Iodos os homens de prestigio do Ocidente, toda a grande im-
prensa, prognosticaram-lhe um fim rápido e iminente. Todos
repetiam a uma voz, que um Estado de tipo tào novo, nunca
olsto na história, como o que surgiu na Rússia em outubro da
1917, é anünatural e que por todos os indícios náo podia
subsistir. Porém, pelo visto, nâo confiando muito na lógica
ide suas conclusões, o Ocidente se apressou a completa Ias com
a íôrça dos canhões. Quatorze paises, presididos pelas potén»
cias mais ricas e poderosas do mundo de então, agrediram à
jovem república, que nào dispunha ainda de trigo suficiente,
de roupas nem de armas e que se viu obrigada a forjar sei
próprio exército no fo-ço do combate.

Apesar de tudo, a» Sovietes resistiram, os Sovletes vença*
ram. Isso pareceu a muitos incrivel e enigmático. Para con-
solar-se falavam disso oomo de uma casualidade imprevista,
de um êxito raro, em mm palavra, de um prodígio que jamais
Voltaria a repetír-at.

Isis milagres.
MÁ impif-f-ir irimiasnto a que chegamos quanto à Rússia

f de um desastre enorme a irreparável". Assim escrevia
Herbert Welles em outubro de 1920. Sua imaginação pintava
o futuro próximo do pais soviético com as tintas mais som*
brias: "ali náo ficará ninguém além das p.ssoas de baixa con-
dição; as cidades desertas se converterão em ruínas e as ao*
Iradas de ferro. Imprestáveis, se paralisarão."

Era de compreender-se o venera vel escritor inglês: a pro-
longada guerra e a sangrenta intervenção submergiram a
Rússia numa miséria e fome espantosas, em uma ruína totaL
Não tinha que esperar ajuda de ninguém: a intervenção tenra.-
Uou mis o bloqueio continuava.

A despeito de tudo, a URSS saiu com honra de tão catas*
trófica situação e empreendeu rápidos passo» até o cume do
poderio industrial. No Oeste foram classificados como mito os

Erimeiros 
planos qüinqüenais, mas revelaram-se de uma rea-

dade indiscutível. Em poucos anos, e não dispondo senão da
seus próprios recursos e forças, com um bloqueio não decla-
rado por parte das grandes potências ocidentais, o Pais sovié*
tico percorreu o mesmo caminho de ascenso industrial que os
Estados Unidos em' um século. Ao cabo de treze anos a URSS
•e transformou de pais agrário em país industrial, de um pais
economicamente atrasado em um pais avançado, de um pais
iébíl em ura pais poderoso

Como aconteceu isso? Os céticos inveterados apenas anca-
Vilam es —.nns, w***m**emmém outra vez à cadeia das easuait-
Badea, ao prodígio

A historia ss repetiu quando a gigantesca máquina ds
guerra hiüertaaa so lanço* subitamente com todo o seu peso
sôbre a URSS. A maioria dos militares e politicos do mundo
esperavam sctãa, de um momento para outro, o descalabro do
fcstade sovtétíoo. "Somente um milagre pode salvar a Rússia"
i— escreviam ss Jornais norte-americanos..

A princípio a_ operações militares foram muito desfavor*-
vels ao Exercite Soviético. Os nazis ocuparam um vasto ter-
ritórlo onde habitavam **% da população do país, fabrica-
va-se quase um terço de sua produção industrial e se encon-
trava aproximadamente a metade de sua superfície semeada.
Combatla-se aos arredores de Moscou. Mas a batalha terxcé-
Sou em Bertrm, que • Exército Soviético tomou de assalto.

A vitória sôbre e fascismo, êsse mortal inimigo de toda
S humanidade, **__*ieu à URSS muito mais caro do que a qual-
quer outro pais: perdoa milhões de filhos e íilhas, sofreu danos
materiais avaliados «n S79 bilhões. Parecia inevitável uma
longa prostração do pais, que vegetaria e continuaria débil pormuitos anos. Ao invés disso, a União Soviética alcançou rápi-
dameute novos tortos na rota do progresso, inauditos por sua
signfkaçia, psc sas mo#nitade e finalmente pelo ritmo om
(ue foram tMMw

Ms sftpsi-n ejm « msske fundamental
soviéticos am

s acado pode criar um mundo dane 
i omx ****** mém, um mundo de justiça social? __,

am gerai, qaani» o ***&* loi o medo uma íôrça criadora? Aa
tontrmxfm\ «mede a.»» dé a vida, extermina. Faz, a homem
rebaixara» ***** 4 e**-ndiçio de besta e nele somente mantém
S tenslp, fissoa. 0« mrdo afoga o intelecto, paralisa o, pensa-
Íienta>l3_5____ 

* 1°t»*r**dor- Em troca.,* história da sócio-
ade sonèaoa SMetr* ama; criação ativa. Incessante e apalxa-

»ada dojMy*m pm t^daq as esferas da vida, e não a r««lü*a*_»
por gemas -soíades,- mm* aer milhões de homens simples.

a Jár-ga motriz do desenvolvimento da UR9Ü
torça teria desaparecido durante
dos Sovletes. Mas todo a mundo

abnegado de todo o povo o Estado aa-

Flnalmaito, se

sabe qae pratos ao ooaoo
tial-sta so asym, ssrfh
guerra ocupado pelos nazis

mmmmm

wmm habitante. sovlWeea f^^^J^j^SSál
ZÍI7os partidários do regime soviético,: ainda que a u

^custasse o alto preço da própria vida.

OTO, nao era . *Um ¦»&&» 
Sj5___?tt3_S.Abre livros e cadernos, nos.anos> 

fe™. 
«^*" nu7junio com

rc. de camponeses russos antes analfabetos e 
gi\om oDcrários construíam a nova vida... wao « l**^" 4

qucmle atreva a afirmar que por meio da coação um PaU
L uma intelectualidade pouco ~J2fTuR_l^ ^^S-

Ss%mmmW™ i arrase:
F está claro, náo era por coação que em Leningrado,

assediadapeíof exércitos nazis em 1941-1943, o povo que rece-

ZSS^SSá S pao diário por pessoa <£«» IJ* -»fj
úmido e pagajoso que era feito metade com celulose, soja e

sobras) rechaçava com desprezo todas as promessas dotam*
S forjava Snas e lutava^enquanto batia o seu coração E,
Naturalmente o fato de não temer paio dia de amanhã estimu-
i. *wa adiante a milhões de operários e de camponeses
lovfétícos, a especiahsías e a cientistas, incansáveis lutadores

pelo progresso econômico e cultural do pais.

De tal modo o senso comum deixa de lado a versão dp
medo? Muitos terão ouvido certamente outra expUca^o nao
meno_ desprovida de fundamento dos êxitos da URSS. Rcfi-
lime às nebulosas especulações sôbre as peaüiandades misto
riosas da "alma russa", sôbre o '«fanatismo asiático" que ae
eonjuga com um "inflexível fatabsmo , etc.

Não obstante, abrindo qualquer revisto onde haja foto-
rraíias da URSS, pode-se ver que neste país vivem pessoas
Suais às de todo o mundo. Nada têm de misterioso- sabem
amar e odiar, rir e entristecer-se, alegrar-se e ofendesse; que-
rem viver felizes a sua vida, tranqüilas e acomodadas e o
mesmo desejam a seus filhos.

E* claro que no caráter dos soviéticos, além das peculiar!-
dades condicionadas por sua psicologia nacional, existem, ge-
ralmente, traços distintivos engendrados na época soviética.
E' isso perfeitamente natural: o meio social sempre forma o
caráter. Ademais êstes traços distintivos não contém em si
nada de misterioso e muito menos de dsmoniaco. São simples-
mente o desenvolvimento dâs melhores virtudes da natureza
-humana. '$&

Que forca assegura à sociedade soviética a sua surpreen-
dente vitalidade? A isso só podemos responder: a força da
liberdade, íôrça que é engendrada e alimentada pela energia
acumulada de milhões de IndMdtios livres, os cidadãos da
U.R.S.S.

Podeis perguntar: -r Liberdade para quem? Em qua
consiste esta liberdade? Liberdade de que?

Julgai vós mesmos, informando-vos da vida soviética a
mcordai que os fatos são teimosos.

8. — QUANDO O TRABALHO PROCURA O HOMEM.

Nas tabuletas de anúncios, nos que são publicados pela
Imprensa ou pelo rádio, nos cartazes aiixacios nas portas das
empresas das cidades soviéticas lê-se com freqüência: "PRE-
CISA-SE". E a seguir vem uma lista dos trabalhadores da
que 

"necessitam 
as fábricas, obras, instituições, organizações

comerciais e outras similares: torneiros e contadores, eletri-
cistas e bibliotecários, pedreiros e comerciários, f resadores, sa-
nitaristas, lenhadores, desenhistas e outros muitos espeda-
listas.

Na URSS não é o homem que procura o trabalho mas i
o trabalho que procura o homem. O continuo ascenso da
economia socialista reclama uma procura sempre crescente de
operários industriais, de trabalhadores agrícolas, de especialis-
tas, de empregados. Ao longo de decênios seu número aumen-
tou de ano para ano. Em 1928 havia no país 10.800.000 opera-
rios e empregados. Em 1940 subiam a 31.500.000 e em fins
de 1956 a 50 milhões. Em 1960 o número de operários e em-
pregados na União Soviética, conforme as tarefas do VI Plano
Qüinqüenal, alcançará pelo menos a 55 milhões. •

A magnitude e o ritmo de desenvolvimento da indústria e
da agricultura, assim como do comércio, dos serviços públicos
e dos estabelecimentos que asseguram as necessidades quoti-
dlanas, da edificação de obras culturais aumentam na URSS
tão Incessante e impetuosamente que o crescimento natural
da população apenas chega a satisfazer a procura de novos
trabalhadores. Por Isso a palavra "PRECISA-SE" não se apa-
ga dos anúncios e se dirige não só aos jovens, como aos qua
desejam mudar de trabalho.

Nessas condições, em regra geral, ninguém sacrifica seus
próprios interesses, ao determinar a sua ocupação, cada om
se ocupa daquilo que lhe agrada o para o qual está melhor
preparado.

Em uma fabrica de Leningrado trabalhou, durante mui-
tos anos, o forjador Grigori Kidenko. Tendo já certa idade
aficionou-se à apicultura e decidiu especjalizar-se neste irigi*
nal ramo da agricultura. As noites, depois da jornada de tra-
balho, Kidenko preparou-se para os exames de admissão so
estabelecimento correspondente de ensino. A êle ajudaram os
companheiros de trabalho, os, engenheiros, e pedia conselhos
aos professores d« escola noturna da fábrica. Depois de pres-
tar com êxito os-exames, ao mesmo tempo em que trabalhava
oomo forjador estudava em uma escola de peritos apícolas.
Anos após Kidenko recebeu o diploma de apleultor, despedlu-sa
para sempre da fábrica o loi exercer no campo a profissão
sjao tanto lha agradava.

'Ooactnaa ne p**-S"nn%o
FOI OFKKARIA

EM DEFESA DA UNIDADE
DO PARTIDO

PaMlcaii-as abaixa novas resoluções ds iim w|<u
Intemiediáriaa do P. C. B., em apoio às Éltlmas rasa-
luçóeo do O. C. s que nos foram enviadas.

COMITÊ DE ZONA DE MARINGÁ (Paraná)
cO C. Z. de Maringá do P. C. B., reunido em ptoao

ampliado, discutiu o aprovou a seguinte moção:
cOs camaradas, reunidos neste pleno, expressam sao

Inteira solidariedade às medidas tomadas pelo C. C. con
tra o grupo fracionista dirigido por Agildo Barata, repu-
d laudo a posição assumida por êsse renegado traidor da
classe opcária e do Partido. Conclama ainda aos cama
radas do C. C. e do Prcsidium a se voltarem para ama
ajuda mais efetiva e constante aos organismos ln termo-
diários, como forma de ajudar a Partido».

ORGANIZAÇÃO K BUS MOTEM LOBATO
(Piauí)

cA O. B. Monletro Lobato, reunida, discutia entre oa-
tros problemas a questão du unidade do Partido e tomou
a resolução, por unanimidade, de enviar ao C. C. incon
dictonal apoio pela firme posição tomada contra os ini-
mi-?os externos e internos do nosso glorioso Partido.
AO. B. Monteiro Lobato conclama todos om camaradas
a manter uma vigilância revolucionária contra qualquer
novo Açudo Barata qne venha a surgir era nossas filei-
ras. Estamos convencidos de que a me!hor maneira de
preservar a unidade do Partido é desenvolver ao máximo
o espirito critico e autocritlco. Isto é, critica fraternal
adequada para corrigir os erros, feita dento do espirito de
camaradagem e unidade.» cA O. B. Monteiro Lobato pro-
põe a expulsfio do renegado Agildo Barata e oonclta oa
camaradas a marchar no sentido -4a unidade do nosso
Partido.»

-£- «-ÇOM WFE11KNTKS origens « as mais di-
versas denominações, todos os movi

mentos nacionalistas que hoje surgem pelo país iden-
t-ficam-se por uma fmaJBáaêe oomuai — todos re-
fletem a mesma pveoeopaçãe de defesa do petróleo
brasileiro, doa miaera-s atômicos c demais riqoe-
zas nacionais, mmwmçãâam de p-üta-geia pelos monopo-
lios norte-amefâisff-Ms; tratam es anseios patriõti
cos e o desejo de pas e de relações aimst-f isas eom
todos os povos da maioria esmagadora da nação; ex-
primem as aspirações drtnocrálicas e progressista*
de amplos setores da populario.»
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O CüNGüESSO DA fRfPflMÇAO 00 GRANDE OUTUBRO
O povo soviético marcha para um gloriososstbllcu, o «o* aniversário do Grande Outubro.

A história dos movimentos de libertação co»
phccou náo poucas revoluções; mas, não hou-
«e nenhuma que pudesse se igualar, por sua
llgnlficação histórica, à Grande Revolução So»
rialista de Outubro. A revolução de Outubro
se distingue de todas as anteriores pelo fato
fle que, pela 1* vez. conduziu os trabalhadores
ie nosso pais a completa vitória sôbre a bur-

fnesia. 
à fundação de uma sociedade de novo

po, que liquidou a opressão tanto de classe,

Suanto 
nacional e toda forma de exploração

o homem pelo homem.
Na gloriosa luta revolucionária do nosso

Partido, do nosso povo, pelo triunfo do sócia-
ksmo, ocupa um posto eminente o 6» Congres-
•o do P.O.S.D.R. (b). De direito, é consi-
ierado o congresso da preparação politica e
•rgánica da Grande Revolução Socialista de¦Outubro.

O 6» Congresso do Partldo Bolchevique
•fetuou-.se em Petrogrado, semilegalmente, de
• a 16 de agosto (2ü de julho a 3 de agosto)
ie 1917. Nns primeiros quatro dias as sessõs
io congresso se processaram no bairro de Vi-
bursi». e uepois ae trasiauaram para a bar*
leira do Larva.

O Congresso do Partido se reuniu no pe»flodo da brusca virada nos destinos históricos
io nosso Partido, quando se travava, no pais,•ma luta exarcebada e aguda entre o p.ole»teriado e a burguesia pelo poder político.

Após a revolução de fevereiro se criou
•o pais, como se sabe, uma dualidade de pode*les, em entrelaçamento original de duas di*
laduras: a ditadura da burguesia, r".presenia-
da pelo governo provisório, e a ditadura do
proletariado e do campesinato, representada
¦elos conselhos de deputados operários e soi-
lados.

O governo provisório mascarava sua po-itica por meio de berrantes palavras de ord.m
Iemagóg.ca3, sob cuja cobertura tentava
apossar-se de totlo o poder, pôr um termo à
revolução e continuar a guerra imperialista.
A questão se complicava com o fato de quess consilhos, nessa época, se encontravam nas
mãos dos lideres mencheviques e socialistas
fevolucionários, que se tinham posto no ca-•Hinho da traição dos interesses do povo.ftles cediam voluntariamente o poder à bur-
guesia, transformavam os conselhos em mi*
•tros apêndices do governo provisório.

O caminho pelo qual o governo provisó-¦o levava o país terminaria inevitavelmente

fi 
maior catástrofe. Somente um Partido,

artido dos bolcheviques, tendo à frent.- seu
stiefe, V. I. Lênin, podia evitar a catástrofe
imeaçante, tirar o pais da perigosa situação.
Armado pelas históricas teses de abri cie
F. I. Lênin e pelas resoluções da 7a. Confe-
Jência (de abril), o Partido dos bolcheviques
Itavou a luta pelo desenvolvimento posterioria revolução, pala passagem da etapa demo-srático-burguesa da revolução à etapa sócia-
Bsta. Os bolcluviques realizaram um enorme
jtrabalho pelo desmascaramento da políticaImperialista, antipopular, do governo provisó-Sio burguês e da política traidora dos men-
Ílieviques 

e socialistas revolucionários. A po-tica dos bolcheviques consistia em conquis-lar a maioria nos conselhos, sustentados pelo
povo e apoiados nos operários e camponeses
armados, mudar a política dos conselhos e,
•través do conselho, mudar a composição e a
política do governo.

Era a tática calculada para um desenvol-
•Imento pacífico da revolução. A idéia de
ten desenvolvimento pacífico da revolução
penetrava todo o plano leninista da transfor-
•ação da revolução democrático-burguesa em
tacialista, era a pedra de toque desse plano."Tomando todo o poder", — escreveu

T. L Lênin —> os Conselhos pode»liam... garantir o desenvolvimento pa-sdfico da revolução, as eleições pacificas

Í?lo 
pevo de seus deputados, a luta pací*ca dos partidos no interior dos Conse*

ios, a experimentação prática dos pro-
framas dos vários partidos, a transmis-
•ão pacifica do poder das mãos de um
partldo para as mãos do outro."
A argumentação leninista da possibilida-m do «desenvolvimento pacifico da revolução

mn condições concretas históricas dadas, é umexemplo de desenvolvimento criador do mar*****smo. O XX Congresso do P.C.U.S. deu •
•esenvolvimento posterior dessa tese leninis-
Ba genial nas condições contemporâneas, mos-
«ando que, em certos paises, sob condições
¦etermlnadas também é possível agora o cn*Minho pacifico da revolução.

O XX Congresso do P.C.U.S. nos abaixom invenções caluniosas dos ideólogos burgue»•ns de que, os comunistas sempre e em todas•s situações tendem para a violência, para• guerra civil. Guiando-se pela imortal dou»¦toa leninista, o congresso sublinhou que as
prmas da passagem doa países para o soda-
pamo podem ser diversas. O Partido Bolche-Wque e seu guia V. I. Lênin fizeram todo otamfvet para que o poder pessssse às mãos» povo oadflcaraente. E de maneira alguma

Artigo de A* POPOV, Secretário do

CR. de Leningrado, do P.C.U.S. j

es conronlstas russos são culpados, de queessas possibilidades não se realizaram A bur*
guesia russa pôs na ordem do dia a' guerradvii, obrigou o proletariado a pegar emarmas.

Os acontecimentos de Julho deram fim àdualidade do poder. O poder estatal passouàs mãos do governo provisório imperialista.A situação do pais modificou-se radicaimen-te. Isso exigiu dos bolcheviques uma mudan*
ça correspondente de tática. O Partido pas-sou-se à semilegalidade. Escondeu seu guia,V. I. Lênin sob a ilegalidade.

V. I. Lênin, perseguido pelo governo pro»visório, não pôde estar presente pessoalmen*te ao 6» Congresso; mas, êste foi preparado
por Lênin e se realizou, do começo ao fim, sobsua direção. V. I. Lênin expôs, por escrito,
seus pontos de vista nas questões básicas. Êlerevisava todas as resoluçõs do Congresso. Os
artigos geniais de Lênin, escrito às vésperas
do 6» Congresso partidário, foram a plataíor*ma bolchevique desse Congresso que deter-
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atrasados, tm povos ape ahminam a ciência e a técnica mais avançadaa

maris em mna sangrenta puniçne
guia da revolução. O Congresso setou contra o compareamento de VladaairIllitch ao julgamento e lhe propôs continuar
ilegal. O Congresso exprimiu seu protestocontra a caça ao guia do proletariado e es>viouihe uma saudação.

O informe sôbre a atividade organizadora
do C.C. foi feito por 1. M. Sverdlov. O ln»formante dtou cifras formidáveis que ta»temunhavam a enorme autoridade do PartldoBolchevique, ligado por milhares de fios àamais amplas massas proletárias.A agressão armada à manifestação de
julho, de operários e soldados, não só não dt>minuiu, como aumentou ainda mais a influemcia do Partido e a atração dos operários àasuas fileiras.

As questões fundamentais do <
so foram o balanço da ação do C.C." __P.O.S.D.R. (b) e o iníbrm* sôbre a situa*
ção política. I. V. Stálin interveio
formes sôbre essas questões. Na

minou • tática do Partido na luta pela Gran*
de Revolução Socialista de Outubro. Tais arti-
gos de V. I. Lênin, como "a situação politi-
ca"; "a propósito das palavras de ordem";"sôbre as ilusões constitucionais"; "ss lições
da revolução", etc.; tiveram um enorme papel
na mobilização das forças do Partido e da
dasse operária em torno «da questão dedsivs:
• preparação da insurreição armada.

V. I. Lênin, da ilegalidade, «sentava dià-
rlamente o trabalho do Congresso, unia ss
delegados, ajudando-os na análise exata da
situação politica do pais, na compreensão das
tarefas emendais de posterior desenvolvi-
mento da .revolução.

Os delegados escolheram unanimemente
V. I. Lênin como presidente de honra ie
Congresso.

Uma das primeiras questões debatidas ne
•* Congresso foi a do comparedmento de V.
I. Lênin ao tribunal «da burguesia contra-re»
voiucionária. Kamenev, Trotski, Rikov, mee*
mo antes do Congresso, Insistiram para qus
Lênin comparecesse so julgamento; embora" daro qae tal "Julgamento" se transfor-

Informes so Congresso, foram epraeeutodw
as teses diretivas, elaboradas por Lênin, sobre
es tarefas do Partido na luta pela vitória dn
revolução socialista. Em tais informes, ss den
resposta às questões radicais que ae erguiam
diante do Partido Bolchevique, no psriodo dn
preparação direta do assalte srmade no en*
pftaüsmo, na Rússia.

O Partido Bolchevique era e inloe Parti*
éo do mundo que reconhecia a poeaMMdede
da vitória do socialismo, prindpalmenm, eni
um sé pais; • desenvolvia tõds n at' "
sobre • sólida base in teoria '
revolucio sodaMsta.

. Partindo ie dramstànds
complexas das classes em luto, o •» Co»
gresso Indicou no Partldo a revolução sodn»
usta. Nas resoluções do Congresso, sublinhar
se que s marcha objetiva do desenvdvtmen-
to social criou, na Rússia, maiores possifatU»
dsdes para a vitória da revolução socialista,
do que noutro qualquer pais, s que ela deve
abrir, predsamente, o caminho ao sodaüsme.

O Congresso do PartMe após resistência
dedsiva aos epoetunistos s descrentes, qne

— «.atra a ._. w mmm¦d* aa revolução proieuri*. • *m meLa^mm
Jmpoasivd a vitória do socialhuno na Kúasia-

Congresso acentuou, sum torça particular. *Base leninista de que a união da classe operfetMa sem e campeainato maia pobre é a oamaf
¦fc~» dedalva para a vitória ds rev
•odalisu e para a consolidação da dilAe proletariado. O Congresso desnxecarou ft¦nha capituladonista éa Burraria, qua•uva que os camponesas nfto aeguJrWoi
pós da dasse operlria.

Grande atenção ae preetou, as Coagrasen-fao debate da tática do Partida, à argumentai
fie sobra a bandeira da tato nas nevaa s-ramldições do desenvolvimento da. revolução
palavra de ordem de "todo o poder aosvietes", justa antas dos fatos de Julho, nãerespondia as condições mudadas, a. «sxigesntdas do dia. O •• Congresso apoiou a propomfta leninista da supressão momentânea <l«
tema "todo o podar sos Sovietos" s da marche)resoluta a preparação da insurreição anua»da. Os Sovietes podem s devem existir na nom.sa revolução, maa, nâo, os atuais — acentua»va Lênin —, nâo os órgãos de cancha vos comburguesia; e, sim, órgãos ds luta revoludmnaria contra da.

O 6* Congresso elaborou a plataíormaeconômica do Partido Bolchevique, constitui»'ram a base dessa forma as teses, elaborada*'
por V. I. Lênin naa "Teaea de Abril" e n*VH Conferência desse mês, sobre e contróioperário; sobre a produção e a «Ustribuiçãos»sôbre a nacionalização dos Bancos e da Granrds Indústrias; sôbre a conflacaçãe das terr.frdos feudais e sôbre a nacionalização de lod?terra do país. Somente a realização dessaémedidas poderia salvar o pais da catástront•sonômica que o ameaçava

O Congresso de Partido koèeheviqu* as.
Cindo 

o caminho da preparação da insumÇão armada, demonstrou cuidado na com•olidação pelo partido, das organizações aemassas, tais como oe sindicatos a aa uniõsfia juventude. Para devar ainda mais alto aipacidade de combate do Partido, seu papel'rganizador na preparação política e de lutois massas para a msurrdçie armada, o VXJngresso estudou e aprovou um novo Est»

UmmmmOm Vil (IfllAIU

Ias massas para a insurrei<fáo armada,"
Songresso estudou e aprovou um novo ~„,«-mto, em que foram consolidadas as normai¦e vids do Partido e os printípios de direçâe
Cirtidária, 

elaborados por Lênin. No Estmto se mostrou que as organizações do Pai*¦do devem-se construir sobre ee prindpios d*¦ntralismo democrático.
A aprovação do novs Estatuto is Parn6Me teve uma notável importãnda aa gara»

CBa 

da unidade das íileiras do Partido bokeylque, na elevação da an oapaddade «onttiva, no período responsável da luta dnPtesse operária pelo poder, no período da preParação do assalto ao capitalismo e do estmpeledmento da ditadura de proletariado em>v•osso país. E, hoje em dia, o Partido Comi»

ÊWsta 

e seu C.C. leninista cuidam, eomo a m*>na dos olhos, da unidade Indestrutível das »elras do Partido. O desnuaesramento e a•ondsnação, no Pleno de Julho do C.C dc
gripo antípartidário de Malenkov, Kagknm"ritch, Molotov e de Chepilov, que se lhes rem

Elu, 

foram aprovadas totalmente por nossfartido e por todo o povo. Na unidade monntica do Partido Comunista, o povo soviétice
gê o penhor de todas as posteriores vitóriao
Be nossa pátria, no caminho da construção dotomunismo.

No Manifesto áo VI Congresso do Partidé
Cisoou 

um apelo ardoroso aoa operários, sol» !dos e camponeses oprimidos, para se col»•arem sob a bandeira do Partido bolchevique
«ue se preparava para os combates revoluche•àrios decisivos.

A vitória da grande Revolução SocialistaÉa Outubro, preparada e realizada pelo Par*¦do bolchevique, com Lênin á frente, confir*

Ei 

brilhantemente a justeza das resoluçõesVI Congresso do Partido e «roa enornre*ortãncia histórica.
Quatro decênios decorreram após a épe>

m de VI Congresso do POSDR (b). Nossotola natal, sob s direçio do Partido Comu.«sta, percorreu neste curto prazo, um colos*sal e glorioso caminho. De um país atrasado Je pobre, êle se transformou em uma poderosapotência socialista. O regime social e estatal'soviético, criado como resultado da vitória ds
grande outubro, comprovou sua vitalidade •mcomensurável exeelênda eó-bre e sistemacapitalista.

O grande outubro ahrto uma larga estra»
dn, pdn qual marcham e caminharão ao sod»¦sme os proletariee de todos ss palsea.Unia ie mn terço ia humanidade hoje, soh
• dbeçf o ias Partidos Comunistas e opernv
lies, constrói com êxito s nova vida, fundandr
o poderoso campo sodalisto. E nenhuma em
pede de Intrigas da reação Impedi a mardm"Utoriosa dos paises sodallstas.

Assinalando os •*« anoa do histórico Com
grasso do Partido dos bolcheviques, es tra
balhadores do nosso pais mantêm s aumen
tom «sempre as gloriosas tradições revoluda»
nárias, unem-se ainda mais estreitamente eim<
torno do aeu Partido Comunista e de seu C.dL
leninista, orientam seus ••forces pan s «mmv*
primento das resoluçôí-s históricas do XX Cem«ie PCUSL
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) Congresso Sindical do Espirito Santo
I ««Mtaw ém trabaihadtreft ttpfcrHt mtomm
mà m\\iwh nn dtos 7 e 8 dt tetewfcrt préxl-
m - frefetemw importantes a saram enfrwrttdts

jhé laieojut animação entrt
m trabalhadores capixaba*
wm a roallxação noa próximoi
in. T e • de setembro, do I
Confrecae Sindical do Estado
to E»plrlt© Santo. Pela pri-
avina v«c ao Estado, os tra-
b^lhadove* vio se reunir era
iongresao para debater o»
problema* qatr- •* afligem,
tm defeoa das suas aspira-
fõea * daa suas reivindica-
•õe* ftm&sm, sosnbifáeam a

Ias

Sorw.
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uma parada imediata. Ape»
sentadorla, flxaçáo de aovoa
níveis do salário-minimo, sv
lárlos móveis, etc, sdo ee>
tros tantos problemas qu*
não podem ser subestimado*
pelos trabalhadoras da Eaft
rito Santo.

Além dé**e* proMemae, ca»
peciíicamente econômico*, há
problemas políticos, do qual
m trabalhador» nâ* podem

trabalhador, aeja qual Mr a
•ua categoria, pode ielxar da
tomar posição fiente aoa bm>
nejo* reacionários p*ra gol»
pear a movimento sindical
com a decreto antigrev* t.07t.
Uma repulM enérgica deva
partir de todos o* trabalha»
dores para a revogação dêe»
¦e decreto Ilegal e afiegurar
o respeito ao conatitueienal #»
leito de greve.

A poslçáo do* trabalhada-
res frente ao movimento na»
cionalista vem sendo definida
em todo o Brasil. Êste oa»
tre problema que, em sea

lerda qua eairoatar. Oa latM
d* todds m dia* revelam quc
Um m faz necessário om vY
tude da audácia doa entre
gulatas. A defesa da aobera
nla nacional, das liberdades
democráticas, do petróleo e
demais riquezas nacional* é
uma questáo diretamente II
gada aos Interêeeea doa tra
balhadores.

Enfrentando todo* êaies
problemas, os trabalhadores
do Espirito Santo preparam-
•e para contribuir com a sua

{>arcela 
na luta geral do pro-

et arlado.

Conquistas dos Colonos
De Ribeirão Preto

Em Ribeirão Preto, no
Estado de S. Paulo, é cada
vez maior a espoliação doa
fazendeiros a mineiros
contra os colonos s cam»*
radas. Na fazenda Baixa-
dão do Paiva, o fazendeira
cortou a despesa de traba-
lhadores para desencoraja-
Ios de reivindicar os seus
direitos. Entretanto, é ca-
da vez maior o desejo dos
colonos e camaradas da
receber o salário mínimo a
que têm direito.

Os lucros dos fazendef
ros são enormes. Há fa*
zendas que estão colhendo
de 60 a 80 sacos de café
por cada mil pés. Quer di-
zer, estão ganhando de 60
a 80 mil cruzeiros em ca-
da mil pés de café e aos
colonos pagam apenas de
S a 4 mil cruzeiros, salário,
que está muito abaixa da
atual salário-minimo.

O IMPORTANTE PAPEL DESEMPENHADO
PELO SINDICATO RURAL NA DEFESA
DOS INTERESSES DOS TRABALHADORES

RURAIS
Há muitas faaendas qua

Já estão pagando os feria-
dos e o descanso semanal»
obrigadas pelo movimen-
to dos colonos através do
sen sindicato. Isso vem
mostrar, mais nma vez, a
necessidade dos colonos se
organizarem e terem o sen
sindicato. Cerca de 14 fa-
rendas já estão pagando
êsse direito dos trabalha-
dores, o que constitui nm
grande passo à frente pa-
ra a conquista do outras
reivindicações.

O número de trabalha-
dores rurais que hoje já
recebem o repouso sema-
nnl é calculado em mais de
20 mil. Antes da fundação
do Sindicato Rural de IU-

beirio Preto, apenas duas
on três fazendas pagavam
• repouso semanal

Quanto às férias, sfto
poucas ns fazendas que as
estão pagando, mas cresce
a exigência dos trabalha-
dores pelo sen recebi-
mento.

E' grande também o nú-
mero de usinas que já es-
tão pagando as horas ex-
trás, como mais uma con-
quista da luta dos traba-
lhadores.

Animados com estas vi-
tórias, os trabalhadores
rurais reforçam seu movi-
mento pelo recebimento
do salário-mm'mo, fortale-
cendo o seu sindicato e a
sua unidade.

NA FAZENDA SANTA ISABEL EM TUPÂ

Bru^ Colonos
Ao invés ds ssiário-mínimo, diárias de 60 cruzeiros para trabalhar
de sol a sol — As 26 famílias de colonos dsvem-se unir s exigir

salários condignos
A maneira eomo ato tra»

tadog os colonos da Fazenda
Santo Izabel. no município
de Tupâ, vem criando uni
ambiente de Indignação eiw
tre o* trabalhadores» Naque-
Ia fazenda existem 75 mil pôs
de café e nos trabalhos es-
tão ocupadas 25 famílias. Eiw
tretante. oe colono* não tem
contrato*, não recebem o *a>
lário mínimo e até mesmo,

uma coisa que já é comum
nas relações de fazendeiro*
eom colonos, é cumprida pela
¦r. David. proprietário da Fa-
renda Santa Izabel: o fome»
cimento de caie ao* g*m tm»
balhadore*.

SALA1MO DE POMÜ
Durante as carpas e aa co-

lheitaa o* colono* trabalhara
por empreitadas, mas esta*
ato pagas de modo tão bal-

a* «ue a diária de um eolo-
no não chega a atingir 60
cruzeiros para trabalhar d*
aot a *òL

Ê uma desumana explora-
fia a que estão submetida*
aa 25 famílias da Fazenda
Fanta Izabel. Ao pagar aalá-
rio baixo por cada emprei.
tada; * fazendeiro procura
atingir doig objetivos: o pri-
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OS COLONOS E 0 ANO
AGRÍCOLA DE 1957/1551

r>STAmttm mm mês êe setembro, tst» mêê, mm
Hi eomo o próximo mês de outubro, têm mm lm-
pertencia especial para m colono», cammadm, «na-
preitetrm a todo» aquHm trahalhadorm dm testem-
da» de café. Nestes meses precisamente é os** té»
firmado» novos eontratm para o an» agrícola qm»
»e inicia. Portem, ne»m períldo, mai» que em asara
qualquer, a» luta» da» traòaikmdarm, na agiiealtmm
careeira, crescem.

Na região de São Paul» » Paraná, para «d talar
na» mai» importante», estas luta» tim um caráter
mai» organizado. De ano para ano o» trabalhadora»
do café vão conseguindo vitória» cada ve» mai» »ig-
nificativa», graça» à ação desenvolvida pelo» sindi-
cato» rurais existentes tanta no interior d» Soa
Paulo como no norte do Estado do Paraná,

No ano agrícola de 19SS a 1956, o» contrato»
feito» entre colonos e fazendeiro» giravam em torno
de 3 mil a 3 mil e quinhentos cruzeiro» por ano,
para o trato de cada mil pés de café. Levando-oe em
conta que um colono não pode tratar de mal» de I
mil pé» de café, fácil é chegarmo» a conclusão do
que, no máximo, um colono ganhava naquele
menos de mil cruzeiro» mensal», salário infame,
to inferior ao salário-minimo então vigente.

No» primeiro» meses de 1956 surgiram i
sindicatos rurais e outro» tanto» so toHaUeeram nm
própria luta do» colono» pela conquista de melhorm
contratos. Melhor organizado», foi pomivel ao»
colono», no ano agrícola de 1956/57, obter contrato»
bem melhore» do que os do ano anterior. Nesse ano
o» contrato» oscilaram entre 5 a 6 mil cruzeiro» por
cada mil pé» de café. Tal salário correspondia a
cerca de 60% do salário-minimo que entrou em vigor,
em julho de 1956. De maneira nenhuma ê»»e salário
correspondia à» necessidade» dos trabalhadores, po-
ri8so mesmo, continuaram so batendo por melho-
res contratos,

Estamos agora face a face com o ano agrícola
de 1957/58. Os trábalhadore» na» fazenda» de café
têm portanto, a oportunidade para exigir contrato»
mais justos e que correspondam às mínima» nece»-
sidades suas e de suas famílias. Como assinalou
com muita justeza o Sindicato Rural de Londrina,
a luta deve ser travada pela conquista do atual
salário-minimo. O» colonos não podem abrir mão
dêsse direito. Tendo à frente os seu» sindicato» e
contando com a solidariedade dos trábalhadore»
na indústria, podem o» colonos obter contrato» que
lhes assegurem não só salários melhores, como tam-
bém, eliminar dos contratos as cláusulas do caráter
semi-feudai», geralmente nele» contida».

meiro é o de pagar-o salárle
miserável, deixando de pagar
o salário minimo, que seria
« duplo ou auase o dobro do
que vem pagando atualmen-
te. pois a diferença vai para
o seu bolso como lucro; w«-
gundo é que. recebendo êet*
aalârio de fome. os colono*
estarão sempre ansiosos vot
ganhar mais um pouco a fim
de aue tenham mais um pe-
daco de pão para as suas fa-
mlMa*. E como trabalham
por empreitada, começam a
Jornada quando o eol despon-
ta e sd terminam quando a
noite chega. Assim, o fazen-
deiro eanha várias horas d»
trabalho aue se transfor-
mam em lucro»-

NAO ATENDEM ACM
TRABALHADORES

Quando indlvidui
uni trabalhador reclama
tra o salário miserável quS
está recebendo, o adminia»
trador diz que só o pátria
pude resolver. Quando a tm
balhador vai ao patrão, aa.
te diz que esta questão é eom
o adminletrador. Enquanto
isso os dias vão se pasaanda
sem que os trabalhador** mo
lhorem a sua situação de H
da. Não será fácil mudar m
ta situação enquanto o§ os*
lonos reivindicarem m«lh»
res salários individualmenS
• não em movimento de to
das ou da maioria das faarf
lias que ali trabalham.

«VOZ DOS PORTUÁRIOS»
Chegou em nosso* mão* um exemplar do n* í do jor-

nalzinho do* trabaUiadores do Porto do Espirito Santo, a
"Voz do» Portuários". Trata-se de um jornal de *etor
profissional, modesto, ma* com alto propósito desbota-
lhar pelos interesses dos trabalhadores~polfulífios, como
fica ressaltado no alto da sua página: "Êste pequeno
jornal tem como objetivo a defesa dos direito* s reivindir
caçôea doa trabalhadores da Orla Marítima do Espirito
Santo. Seu Lema é: Batalhar pela unidade s o reforeer
mento da organização sindical dos trabalhadores."

Oa trabalhadores do Porto de Vitória estão ds porá-
bena pela sua iniciativa. Ela é muito positiva s P°dérd
desempenhar um grande papel se a "Voz do* Portuário*"
procurar refletir aempre e invariavelmente, em *ua* so-
lunaa, o* legitimoa interêssea s anseios do* portuários.
Para isso é preciso que, na medida do possível, a jomsl^
zinho seja elaborado pelos próprios portuário», oa
êlm, para quo possa refletir a tua própria vida.

&»!*
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Eleitoral
ÉCT5C11 E (Do correspondes»

tf») — Reunido citraord.ii.fc-
tianieute, o Tribunal Bugio»
asl Eleitural tomou Importa»-
lm medida», «mando acelerar.
om rmiaoihucov • «aBsstaincs-
Io eleitoral. Várias ptoihlta*
•miiniaaatem prática.
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fi"? i, -*—^ ¦*¦- - ____¦__»*__,_ **>  _ mm ee ponoo cunieeulo ms

*^o a****_C____B *__** ___¦__&_____» _fa____
¦O» TKE» já o dep.

¦Iiçuei ArraF** apresentou, na
__kfa*em&i_rs l>*_B__Btt¥a. ma
projeto de lei abrindo o cré*
dfts dr ara mi&ãs de cruzei*
roa r_bs*üiudO á cernira de
material <de exTicr&aufe. uue
moita vir* CarüBar a fnrts-
lho de alista—tato on Fer»
ssiiiftuvo.

Prossegue a Luta
dos Sapateiros

A luta dos sapateiros» por
aumento de salários, liderada
por seu órgão de classe, vem»
se aguçando cada vez mais,
devido terem os industriai!.
de calçados ae recusada a
conciliar cem os trabalhado-
res. na mesa-redonda havida
¦a Delegacia do Trabalhei

jánjpf ou sapateiros um
aumento de 59 par cento na
oapital e 40 por cento ns is-
terior.

rar. é bens acentuada a laclir
sacis dos sapateiras para a
deflagração de mn antp.0 um»»-fimeats grevista, cas» os pa»
ftrões persistam em não aten-
der suas reivindicações.

O- delegado regional do tra»
talho, ar. Walter Campos,
continua em estreito contato
oom aa duas partes, proeu-
rando uma solução pura o

se.

aumento de Salário
dos Enfermeiros

Teve lugar, na Delegacia
Begional do Trabalho, a anun
•ieda mesa-redonda entre en
fermeiroH e proprietários dc
hospitais e canas de suii.1.»
que vem exigindo novas lia
aes aa_ariala: 100 por cento
para on que percebem salário
rninmo e M por cento paraaquèfes qne ganham mlirfo
¦apertar ao mínimo.

Nada ficou difinilivamente
acertado, prometendo, no cn
tanto, os empregadores, esiu
darem a possibilidade da con
cessão i*o anmento sa!nrial
pr~teraIi_.o petos erferm^iros.

A reunião estiveram pres-rn-Iea o presidenie do Sindicato
auscituute c o secretário da
Sr'" ----- .no>

MARANHÃO
WÕIil|rWl.C.

Injiistlçado
ITAPICÜRU (Do con-e-*-

pondemej — O regime semi
feudal imperante no campo
traz aos lavradores pobres
uma situação de constantes
vexames e injustiças. Perma-
nentemente estamos reg.s-
trando, nos vários pontos do
Estado, perseguições, prisões,
espancamentos, expulsões de
camponeses de suas posses,
acarretando-lhes sérios prelul*
zos.

Ainda agora, no mês de Ju-
Dio passado, foi preso nesta
cidade o camponês Aprigio
Cordeiro e por determinação
do prefeito local, sr. Cincas
Santos lhe foi imposto o pu-
gamento de Cr$ 200,00 de car
coragem e mais Crs 2.50C".-)
de Indenização de um garro*
te morto pelo cem ónúi f-ni
virtude de estar o mesmo es*
tragando toda a lavoura ue
Aprigio Cordeiro.

O prefeito não quis levar
em conta o prejuízo dado p«»
lo animal nem o tato ae ter
sido avisado inúmeras vezes
o proprietário do garrote, sem
que êste tomasse qualquer
providência. Mas, como se ¦ a
ta de amigo do prefeito, êste
usou da violência contra o la-
vrador e. o ameaça de novas
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re«- d"
de Iodos os trabofhodo ma

O deputado Drault Ernany
quando pronunciava sua Cnnfe-
rência. na Associação do Co*

wiércio de Campina Grande
violências, caso o fato venha
a se repetir.

Devemos acrescentar ainua
que, ao abater o animal, Apn
gio Correia se dirigiu ao don-,
do garrote e lhe fêz entrega
de Cr$ 1.500.00 corresponden*
tes à carne do animal. Porem
o sr. Albino Mendes não quisreciíbor, a m Pa-^ando-o rr***»*! re.
p—-i-*-,„

SAO PAULO
keivmdicain 50%
de Aumento Geral
S. PAULO (Do correspon»

dente) — Com grande compa»
recimento de associados, o
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Cervejas e
Bebidas realizou em dias da
semana passada uma grandeassembléia. Depois d? longo
debate ficou decidido qtieaquela categoria iria à luta
para reivindicar 50% de au-
mento geral de salário, a par»tir de 1 de julho último.

Procurando dar maior con-
sistència ao movimento, foi
deliberado que êste seria co-
ordenado com os trabalhado-
res na indústria de bebidas
do Rio de Janeiro.

O movimento que se Inicia
entre os operários da indús-
tria de bebidas conta com o
apoio do Pacto de Unidade, o
que significa dizer com o

PARAÍBA
rasseaia

éo% Bancáríoi
CAMPINA GRANDE (DuCorrespondente) —• Realisou-se

nesta cidade a passeata doa
Bancário*, por aumento de
46% dos aeua vencimentos.
Conduzindo eartaaea e faixas,
oa Bancário., campinenses diri-
giram-ee à Aaaodaçfto Cornar

do Trafc.ll* m aarta de
nhacémento da Stadlcato ao*
Bancários de Complaa tirmnri*

Falaram aa ocosile vário*
•radares ée Mi si sas associai

rs 
ae cisme ae aaagratnlaae

• praatssda asa aahdariedm
aa ae rc^rmdlea»*4ke da

foram cm
los, ea»

pecialmente a representante
da Frente Nscéasalista, aecção
deata ddao- quando advertid
todoa para a kit« «ue ara O
pova braauWra ara^-a pais auf

BÁfMIMMl/iW
jsTós noa sentimos estimulados quando somos compreen*.

s ajudados no que estamos fazendo. Batamos, de algum,
tampo o esta yairts, fazendo alguma coisa para melhorar o jor*
nal - ma apresentação grafias com ilustração e o conteúdo das
ssatérma ç a difusão. Infelizmente muito ainda há que fazer.
Mam qum-smos stonsignar os nossos louvores a um grande
aumero de agentes do interior, e aos do Distrito Federal e
Bstado da> Ria, que recehem o jornal do balcão da G&
rência, pela maneira com que estão satisfazendo os seus com-
promissos de pagar as cotas respectivas. Isso possibilitou
•tender a despesas importantes o inadiávew. O nosso apelo
smtá sendo ofendido. De nossa parte, muito ainda hã que
atelhorwr. B razão de sobra tém o agente de Diamantina de
posfimar. Foi essa reclamação reiterada que nos levou a cor-
wigir o Arro cometida. Quanto ds outras reclamações sobre
stfbitos o credite* das contas correntes, a cada reclamante va-
asam mandar uma âenumstraçáo de sua conta, esclarecendo
as dúvidas* B vamos trabalhar para ganhar os brindes que

Ss VOZ reserva a seus agentes que liquidarem seus débitos ou
oo *^sdÍBÉrum substancialmente, e mais do que isso, mua—
amealhar para aumentar a difusão do nosso jornal

ALTERAÇÕES HAVIDAS CON
;: 06 AGENTES DO INTERIOR

provísôrijunente: ÇU — Goiás. — Novos age»
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AUMENTOS E
DIMINUIÇÕES

faubaté mais 49.5%; Bau*-«
mais 50%; Lupianópolis me»
nos 66%; Dourados restabo
lecido.

NO DISTRITO
FEDERAL DO

429 EM RELAÇÃO
AO 428

Llght manos 3%; Marltl-
mos mais 18%; Estado do Rio
(Balcão) mais 10%. (No Dis-
trlto Federal continua a que*
da. De quem ê a culpa?

PAGAMENTOS
De Si a £7 do corrente mês:

Bauru — Vitória — Campina
Grande — Cuiabá — Itapeti-
nlnga — Cachoeiro do Itape*
mirim — Botucatu — São
Paulo (Sucursal) — Campos
— Dourados — Getulina —
Sfto João da Boa Vista — Re»
dfe — Neves Paulista — RJo
Claro — Atibla — Taubaté —
Uberaba — João Pessoa.

D.eueiros e Estivadores de Vitória
Fazem Sugestões ao Seu I Congresso

Sugestões dos trabalhado-
res das Docas do Porto de Vi-
tória para serem debatidai
pelos delegados do sindicato,
no 1* Congresso Sindical do
Estado do Espírito Santo, a
rêalizar-se a 7 e 8 de setem-
bro de 1957.

1* — Dsíendemos «jue seja
feita Uma revisão na lei de
Previdência social.

a) Criação no Estaao da
Delegacia dos Institutos elei-
ta pelos associados com pie-nos podêres para resolver to-
dos casos dos associados sem
depender das decisões da dire-
ção" nacional dos Institutos,
como Vem sucedendo.

. b) Melhora da assistência
aos associados e suas famílias
que hão vêm sendo atendi-
dos como têm direito.

c) Aumento do número de
médicos e de consultas diárias
aos sócios e suas famílias, as-
sim como hospitalização aoa
necessitados e medicamentos
por conta da caixa do Insti»
tu to.

d) Aposentadoria integral
a todos associados na idade
de 55 anos e com 30 anos de
serviço.

e) Construção de casas
populares para serem vendi»
das aos associados em vez do
emprego do dinheiro do Ins
tituto em apartamentos, pré-dios luxuosos e propagandas
políticas.

f) - Eleição da direção do
Instituto pelos associados,
abolindo a burocracia existen»
te e impedindo que os Institu-
tos sirvam de sinecura dos po»lítiqúeiros.

2* — Defendemos o direito
de estabilidade aos 5 anos efe*
üvos de serviço, com a garan-
tia dos contratos de trabalho
para todos os ramos de acôr»
do com o estabelecido na
«arta sindical ou os incluídos
posteriormente.

3* — Combate ao desem»
prego para os trabalhadores
port uários, aumentando a
praça e navio nacional de ca-
botagem para o porto de VT-
tória contribuindo assim pa-
ra maior transporte de mer-
cadorias, por via marítima %conseqüentemente o ba-a.ea
mento de fretes, ora feitos
por-*caminhões e, ao rr- -.o
tempo facultando mais traba*
lho para os empregados do
porto.

4* — Dragagem do Porto
de São Mateus para facilitar
a entrada de embarcações de
pequena cabotagem e o escoa-
mento dos produtos dá zona!
norte por via marítima.

5» — Defesa do.lióide Bra**
sileiro e. dá Companhia Coa-
teira de Najvegaçqoj patrimO '

nio nacional que não deve ser
transformada em sociedade
mista e nem entregue aos
trustes norte-americanos, e«>
mo pretende a Companhia
Mac Cormack.

6» — Defesa do Petróleo,
dos nossos mineiros atômicos,
de Fernando de Noronha e
de nossa Integridade aa-
cional.

7» — Revogação do decreto
antigreve 9.070.

8' — Defesa da liberdade
sindical e da soberania na-
cional.

9* ltclações comerciais
com todas as nações que quel-ram nos comprar e vender,
possibilitando novos merca-
dos para nossos produtos a
conseqüentemente, a valorl»
zação do nosso café, do mine-
rio de ferro, a expansão do
nosso comércio e a industria»
lização do nosso País.

Estas sugestões devem ser
discutidas por todos trabalha»
dores na Assembléia do sin»
dicato, melhoradas, amplia-
das e defendidas por nossos
delegados no 1* Congresso
Sindical do Espírito Santo.

Ç17JS PRETENDEM OS
ESTIVADORES

Por sua vez, os estivadores
enviaram à secretaria do I
Congresso Sindical, depois do
debatê-las, as seguintes as-
gestões .*

Companheiros Estivadores
pela primeira vez realiza-ee
um Congresso operário no
nosso Estado, onde teremos
oportunidade de, ao lado doa
demais trabalhadores, deoa-
termos as nossas reivindica-
fões.

Por isso êste Congresso
lem grande significação nao
só para nós que trabalhamos
na Estiva mas também para
toda classe operária do EspI-
rito Santo. Portanto é pro-
ciso darmos todo apoio a esta
importante reunião e fazer*
mos com que nosso Sindicato
esteja representado por uma
expressiva delegação escolhi-
da na Assembléia do Sindica-"to. Por isto apresentamos ai»
gumas sugestões para debate
e esperamos a opinião de to»
dos vos.

1* — Como medida de com*
bate a falta de trabalho na
porto devemos exigir do go-vêrno como das companhias
maior quantidade de navios
nacionais de cabotagem e
aassagelroa para e porto ia
Vitória, isto fará com quebaja maior volume de merca-
dorias conduzido por via*nha-
rttima para nosso comercie o
nos possibilitai-a mais tra-
balho. t 

, .T¦
W -r Dragagem do - porto

orlando assim possibilidades

doa mi vio* de xaaior caiada
atracarem am teco* oa arm»
aens do caia do porto.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
1* — Autonomia a Delega

SU\ ás Instituto no Estado pa
ra resolver todos ea casos doa
Associados independentes da
autorização da direção nacio*
nal do Instituto e que na mes
ma tenham os representantes
doa Associados.

— Que so|a taaaada ms
dida imediata pelo Instituto
ne sentido doa asédkos d*-
rem pontualmente aa cônsul*
tas e atenderem todos os Aa
sociados a suaa famílias quo
precisam de Aaaiatênda e não
catão sendo atendidos oa
tempo como tatnoa direito.

— Melhor aaalsténeia aoa
associados atendendo com
presteza a boepátalhaç&o aoa
neceasitados assim como f
Jornedmento áa medkame»
toa por oasta do haUtuto quosoaaul assa fensaeia sé pod
•aparaVaass» •

!»•

psçyaww*! tos a ptstm
preçoa
doa
taçfto.

•* — Aposentadoria integrai
aom Idade de ss anos < *
anos de aerviçoa bem como
salário integral am aaao da
doença desde a dia que fof
atestado pelo médico o eet»
da do saúde da associado.

t» — Paaçla das direçõat
ses Jnstítutofs pelos ee_u as

¦as eomps
salas de navegação nacional
Lé-de a Costeira, centra a
tranafermaçio am sodedado
mista. Sio pstr__ssa_us nm
denaia que devem ser defe»
didos «outra a jantada dat
trustes norte americanos.

9* - — Relações eomerdail
eom todos os psiaea, poasihf
Htandc malcr ysaiiia do nos
ao café e minério a, portanto,' 

Vo
st vMa para

povo.* — Deieea da Cenatiti*
flua a áaa __bcrét4ee a auto.
¦••sais auttfeeei, «orofafio ét
escrete antigi-o** tOTO.

*• - BeCeoa da Areia Ms
¦sattiss, éea ___**• smmm

mmwmTWrW JmWmsm\mmm}^^masa e
Kaigimoe que soja dtecutk

és ao congresso nadonal o
ajuste que isuigia a &sa e%
Fernando áe Noronha ae ns

Kotas s4o algumas au*t
que apresentamos par

u^mi voz OPjKSÍKH

«empanheiros capresent
outras augeatões

Tudo «afete €w#rsmsl1 Tudo pela unidade da atoa
m eoerá^in! • * 1 ' ' * ' '
— WÂWMA U
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•Br-bà òs,t ', *
ÍV- EBkaE3KÊEa -



-JC.

tf

*

\

mmw di vitósiâ para os baiíbios
_.  _j o flnaesa

Jra Ikaacárkis ds toda o Brasil, uu sua ciuitpanha por aumssdo
Bs salários, qus Ji se prolonga liá vários meses.

CulüsdtMAineate planüicadu, a lula leiviudicatória vem*
desunvolvsude com uma impressionante tfcinoiistraçào de
dade Unidos eu suas organizações si ml irais, os traba-
Jor»» em aenoes vém tentando du todos os modos chegar

soôrdo oom so srapregadores. Mas êates mantém-se ln*
^•ranslgentss. , __, , .. ._

Diante de hnpaass que se mantinha, pro]>ôs o Minlstórlo
i Trabalho, om nome do governo, uma fórmula conciliatória:
mento salarial dc 3ó% para os bancários dc todo o pais,

um minlmo Igual s 50% do salário-minimo de cada re-
, • e máximo de seis mil cruzeiros. Dessa maneira, o

•iprlo governo era obrigado a reconhecer a Justeza da rei-
wAdlca-çào pleiteada pelos bancários c a repudiar a contra-
Broposta patronal dc um aumento insignificante de 2u%, ener*
Scámcnt* repelida pelos trabalhadores.

A proposta ministerial, estudada pelos bancários em reu*
¦So da Comlssáo Executiva Nacional e depois nos listados.
Cri considerada aceitável. Mas quanto aos banqueiros, estes
ttpoliram e aumento de S5% e numa atitude nentosa para
¦sm os trabalhadores, deram entrada a um pedido de dissídio

Woletlvo no Tribunal do Trabalho. Furtavam-se assim a prós-
¦Mndr lios entendimentos diretos com os trabalhadores e per-
ratiam na recusa á realização de uma mesa-redonda nacional.

Km UU alrcunstánclas, Iniciaram os bancários os prepara-
Bvos para a greve, Já aprovada nos principais Estados, cm

íibléiss qus eint»rsm com a presença dc milhares de

Wií"

4WMWWW%**MMMMAAAAA0MW**Wi«

Nova reunião nacional de dirigentes ¦hwBcaig de todo o paia, a

as medidas de prosseguimento da campanka — Conquistam os
cários mais uma vitória: o Tribunal Regional do Trabalho propõe
aumento de 35%, com o mínimo de 1.400 e o máximo de 6.000 cruzeiros I

*mm*at\l

Çab,,-V ' "*"•

M8TÍMwtM0ÃiTüm Minas e S. Paulo

li
II•gi
...I

. o Sindicato doe^
de Belo Horizonte ins*

irou dissídio coletivo, ne
lbunal Regional do Traba*
j, baseado no decrete 0.070,

í#lsustados com a possibüida-
]0t de desencadeainento \ttsV
jftente de greve.

Os bancários mineiros tens-
» revelado dos mais comba*

<m na prolongada luta sa-
iaL A campanha ganhou

__ mas e o apoie de tôda a
jyopulação, bem como da im*
Wensa e rádio locais. Inúme-
«as iniciativas têm tomado os
iuncários, em todo e Estado'Be Minas, no decorrer da cara
jaanha. Já realizaram passea-
mu pelo centro da capital,
«aesas-redondaa, programas
«radiofônicos, eosaidos, revo-
fiando até agora sua decisão
Bi permanecer até i vitória
Ba luta pela eorHiTdste 4o su
mento «flinTfs.

Também em São Paulo, um
dos centros decisivos da luta,'
dos bancários, prosseguem ln»
tensos os preparativos de gr*
ve, já aprovada em várias
assembléias. Os banqueiros
paulistas têm-se revelado os
mais intransigentes, concen-
trando-se em São Paulo a
maior resistência a qualquer
entendimento pacífico com os
trabalhadores.

Respondendo a essa atitude
intransigente, os bancários
paulistas reforçam sua uni-
dade e dispõem-se a recorrer
à greve, se necessário, em
conquista de sua reivindica-
ção. Acabam os bancários
paulistas de demonstrar sua
unidade em torno do sindica-
to, nas eleições que acabam
de realizar, para escolha da
nova diretoria.

Intensa propaganda realiza*
ie na capital paulista, dos

objetivos da luta dos banca-
rios e dos recursos de que dis*
põem os banqueiros paia
atender ao aumento pleiteado,
graças aos lucros elevadlssi*
mos que continuam atiíerin*
do. O Pacto de Unidade Inter*
sindical assegura aos traba*
lhadores em bancos 6 apoio
e a solidariedade de mais de
uma centena de organizações
sindicais, qus representam
mais de um milhão de traba*
lhadores.

Câmara Municipal de
•Salvador Apoia os

Bancários" \i -y
Na Bahia, decidiram tam*

bém os bancários ir à g*«.ve,
caso persista a intranslgôn*
cia patronal. Naquele Estado,
80% dos bancários ganha me-
nos de 5.000 cruzeiros e mais
de 50% percebe menos de
3.500 cruzeiros, salário infe-
rior, portanto, ao próprio sa-
lário-mínímo.

Levando em conta tal situa-
ção, aprovou a Câmara Mu-
rilcipal da capital baiana mo-
ção de solidariedade à cam*
panha dos bancários pelo au-
mento de 45%, com um ml-
nimo de 1.900 cruzeiros. __

Em grande assembléia hâ
poucos dias realizada, revoi-
tados com a ameaça dé apli*
car o decreto 9.070 pára im-
pedir a greve já aprovada,
os bancários baianos reaíir-
maram sua disposição de
atender ao comando da Co-
missão Executiva Nacional e
entrar imediatamenteem gre*
ve, se esta última der tal d^
terminação.
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Os bancários não se limitaram a ira car a batalha pelo aumento de salário e pelo direito de grev%
dentro das quatro paredes do seu órgão de classe. Aqui o vemos em uma daa tu*» ' *" ~~*

ruM do Distrito Federal

Nova Reunias
Nacional no,

fUo de Janeirs
A manobra divisionista dos

banqueiros, instaurando dis-
sídio coletivo quando jà se
previa um entendimento, teve
resposta imediata dos banca-
rios. Reunida em caráter per-
manente, a Comissão Executl-
va Nacional convocou ime-
diatamente uma nova' reunião
nacional, na capital da Repú-
blica, da qual. participaram
dirigentes sindicais de todos
os Estados. Muitos já-trouxe*
ram resposta favorável à pro-
posta conciliatória do Minis*
tério do Trabalho.'

De norte a sul do pais,
mantêm-se firmes os banca-
rios, decididos a j derrotar

(i
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qualquer tentativa de gol*
pear sua unidade, já demons*
trada tantas vezes em lutas
anteriores.

Em audiência realizada no
dia 28 do corrente, no Tribu-
nal Regional do Trabalho,
conquistaram os bancários
uma nova vitória: propôs o
juiz uma fórmula qua se apro-
xima daquela apresentada já
anteriormente pelo Ministério
do Trabalho, em nome do go-
vêrno — aumento geral de
30%, com o iriínlmo de 1.400
cruzeiros e o máximo de 6.000.
Lãvarani os representantes de
erhpregadòs e patrões essa
proposta à consideração das
assembléias, devendo entre-
gar no próximo dia 4 de se*
tembro a resolução aprovada.
Nova audiência deverá reali-
zar-se a 5 de setembro, entre
bancários e banqueiros.

Surgem assim novas possi-
bilidades de entendimentos c
de conquista de significativa
vitória.

A unidade dos bancários e
sua firmeza diante das ma-
nobras divisionistas vão con-
seguindo quebrar, passo a
passo, a intransigência pa*
tronai. No centro de sua luta
colocam agora a defesa do
direito de greve e a exigên-
cia de revogação imediata do
decreto 9.070. Para essa luta,
contam com o apoio de todos
os trabalhadores.

ENTERRO DO 9 07#
Em melo a grande entusiasmo, mais de 5.*WL  _

dores, tendo à frente seus dirigentes sindicais, desfilaram
cm passeata pelas ruas centrais da capital da República, rea»
lizando o enterro simbólico do decreto 9.070, justamente odl»
do pelos trabalhadores brasileiros.

Saindo da sede do Sindicato dos Bancários e conduzindo
uma «charanga» que despertava a atenção de todos os tra»
seuntes, encaminharam-se os bancários, acompanhados poi
representantes de organizações sindicais de outras categoria*
até a Cínelàndia, onde depositaram o caixão conduzindo O
edefunto» (decreto 9.070) o a coroa de flores, em nome ét*
banqueiros.

Dezenas de faixas e cartazes foram conduzidos, nos qusÜ
se liam as reivindicações por que lutam hoje os bancários
A maioria, porém, exigia a revogação imediata do 9.070 e a
garantia do direito de greve* Velas acesas eram conduzida!
pelos manifestantes, e dezenas de carpldelras tchoravams
copiosamente, e que deu ao desfile um aspecto lmpressie
multe.

Compareceram à passeata, prestigiando a Iniciativa dst
bancários, diretores dos Sindicatos dos Trabalhsdores ns I»
dústria de Fiação e Tecelagem, Federação Nacional dos Tr»
balhadores nas Indústrias Gráficas, Empregados em Associa*
ções Religiosas, Metalúrgicos, Taifelros, Marítimos, OfldsJI
Marceneiros, Alfaltaes, Padeiros, na Indústria do Açúcsr s
outros.

Os bancários demonstraram assim, apoiados pela solM»
riedade de seus demais companheiros, que estão disposto»
a lutar decididamente contra qualquer tentativa ds recurso
ao decreto antt-greve, como já ameaçaram faaer oa banqueiro*

Por todo o pais, lntenslflca-se a onda de protestos dos
trabalhadores contra qualquer atentado que venha Impedir na
prática o úsoi do direito de greve, assegurado na Constituição.
Preparam-se em todos os Estados manifestações públlcss^pe»
seatas, comícios, assembléias s reuniões, que reafirmarão *
decisão enérgica de garantir o recurso a geve, como dirü»
Inalienável do trabalhador.

S\O70 realizado pelos bsncàrim
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